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"
 

  
wêl, pe hoje um dos mais importantes e criativos arquitetos de seu país 

criou Instituto do Mundo Árabe 

':an Nouvel 
O VEIO Cer- 

do Institu- 
(1981). 

10 final de 

na arquite- 
4 : 

OL 

1ÇOS E Pas- 
erface, fez 
hor 1lustra- 

estéticas e 
s de Pau 
rd. 

a bidimen- 
ona a idéia 

weupar com 
|, com uma 

al. de con- 

     
    

upação que 

guia o projeto do arquiteto fran- 
cês para a Ópera de Tóquio 
(1986). A forma do edifício foi 
modulada por computador à par- 
tir de uma idéia, de um conceito 
—uma combinação de culturas, 

ocidental e oriental, uma espécie 
de ópera ocidental em Tóquio. 

O resultado é dos mais surpre- 
endentes: uma enorme caixa preta 
brilhante (“como a superfíciede 
um piano”), deformada numa das 
pontas, inchada como se algo (um 
som?) tivesse estourado em seu 
interior. 

Essa idéia se repete de certa 
forma, mas em outro contexto (as 
paredes rachando), no projeto 
que apresentou este ano para O 
novo pavilhão francês da Bienal 
de Veneza. 

Os grandes projetos de Nouvel 

Am
 

se sucedem na verdade desde 
1973, quando concebeu a Maison 
Delbigot juntamente com Fran- 
çois Seigneur (seu ex-sócio) e 
Roland Baltera. 

Uma de suas realizações mais 
impressionantes é o conjurs.o lia 
bitacional Nemausus 1, em Ni- 
mes (sul da França). Nouvel 
construiu uma espécie de navio 
em terra, todo em material indus- 
trial, com 114 “lofts”* duplex. 

O projeto previa um conforto 
até então totalmente desconhecido 
em conjuntos habitacionais fran- 
ceses, associado a uma concepção 
das mais inusitadas. Quando lhe 
perguntam como vivem hoje os 
moradores do Nemausus, Nouvel 

BERNARDO CARVALHO 
De Paris 

O escritório de Jean Nouvel, 44, 
fica no primeiro andar de um 
antigo armazém ou depósito, 
numa ruela de um bairro popular 
(próximo à place de la Républi- 
que), cheio de comerciantes ára- 
bes e restaurantes asiáticos. Em 
princípio, parece estranho que o 
maior arquiteto francês da atuali- 
dade, cujos projetos são hipertec- 
nológicos, tenha se instalado logo 
ali. Quando você entra, tudo 
muda. É um imenso “loft” 
entulhado de mesas, computado- 
res, luzes, projetos e gente que 
anda por todo lado, corre, fala, 
discute. Tem-se a impressão de ter 
caído no meio de um estúdio de 
cinema no exato momento em que 
vão começar a rodar um novo 
plano de uma superprodução. 

São dezenas de assistentes que 
trabalham simultaneamente em 
mais de um projeto —a Opera de 
Lyon e um pavilhão de exposições 
chamado Vitrine da França, por 
exemplo. Nouvel é o ídolo da nova 
geração de arquitetos franceses. 
Seus projetos são resultado de uma 
inteligência aguçada e totalmente 
ligada aos últimos desenvolvimen- 
tos tecnológicos e culturais. É dele 
o Instituto do Mundo Árabe, às 
margens do Sena, em Paris, onde 
toda uma fachada do prédio é 
constituída por um mecanismo 
altamente sofisticado de 240 par- 
néis e 27 mil diafragmas que se 
abrem e fecham à base de células 
fotoelétricas conforme a luminosi- 
dade exterior e à estação do ano, 
criando um enigmático jogo de luz 
e sombras. 

* 

Folha - Para você, qual foi o erro 
das cidades modernas, do urba- 
nismo moderno? 
Jean Nouvel - E muito fácil 
denunciar esses erros se não 
vivemos na época em que foram 
cometidos. Sem levar em conta os 
dados econômicos e políticos e 
sobretudo a mudança do território, 
as migrações, milhões de pessoas 
vindo para as grandes cidades. À 
cidade explodiu, tudo foi feito um 
pouco ao acaso, através de anexos, 
prédios de má qualidade. Hoje 
esses espaços saem dos eixos, 
vivemos uma época de modifica- 
ção urbana.. 
Folha - Você acha que algum 
tipo de urbanismo ainda é 
possível hoje, um planejamento 
das cidades? 
Nouvel - Com um pouco mais de 
consciência ele pode existir em 
pequena escala. Não acredito no 
arquiteto que diz “eu não construo 
prédios, mas cidades. bairros”. E 
como se um escritor dissesse: 
““Não escrevo livros, mas biblio- 

e oo (EINELO tecas*. Hoje já se sabe que não da 
a a EO Muito bem, para planejar de uma vez, que é 

PIBGDO: H preciso ir pouco a pouco. E 
(Bernardo Carvalho) preciso estar pronto para mudar a 

ZÉ VTPANNIRIAANÇTES: Mica te RV çãE FX, 4 ATA LA ATT DAS NAS A gre ce SO FIA O, 2 AA OT a LT AT o a AE ITR pela EA pa a NA] 

toda hora. Se a economia, a 
política, tudo muda, como é que 
um projeto pode determinar uma 
coisa por antecedência e de ma- 
neira global? Seria como se não 
houvesse imprevistos na vida. 

Folha - Brasília, para você, é um 
pesadelo? 

Nouvel - Não, porque é uma 
paródia. Além de ser consequên- 
cia de uma vontade um .pouco 
heróica. Isso é simpático. E uma 
capital construída , com uma 
enorme vontade de beleza. AO 
mesmo tempo, não é uma. cidade. 
Eu gosto de Niemeyer. Não o 
adoro, mas é alguém com o 
sentido do gesto. E um arquiteto 
“pompier”, oficial. Mas que tem 
uma identidade forte. 

Folha - Quais são as diferenças 
entre as suas propostas e as de 
Robert Venturi (um dos papas 
da arquitetura no pós-moder- 
no)? 

Nouvel - Imensas. Ele teve uma 
importância histórica inegável no 
seu trabalho crítico. Foi o pri- 
meiro a criticar o movimento 
moderno na sua burrice e a 
relacioná-lo com paradoxos entre- 
tanto bastante questionáveis. Não 
é porque um objeto não é branco 
que ele tem que ser preto. O 
problema de Venturi é que, como 
muitos outros, trata-se de um 
arquiteto crítico e não de um 
arquiteto de propostas. Esses 
arquitetos compreenderam o que o 
movimento moderno tinha de 
absurdo, fizeram críticas corretas, 
mas não é por isso que a única 
resposta será o pastiche, a derri- 
são, a ausência de propostas. Por 
isso. não acho que sejam verdadei!- 
ros arquitetos ou criadores. São 
críticos históricos. 

Folha - Em um dos seus textos 
você diz que o futuro da arquite- 
tura não é arquitetural, mas 
literário. O que isso quer dizer? 

Nouvel - Não há futuro na 
autonomia disciplinar da arquite- 
tura. Não é estudando unicamente 
arquitetura, a história da arquite- 

tura, que vamos encontrar a 
arquitetura de amanhã. Ela não 
está contida nas regras de Ledoux, 
Le Corbusier ou mesmo Nieme- 
yer. Ela lida simplesmente com 
uma época é com noções que são 
cada vez mais conceituais. São as 
idéias de uma civilização que   
fazem a arquitetura. Não é à 
história da arquitetura que gera a 

Tora raves da eli | mais 
transversal. O que pode significar 
a arquitetura hoje se não sabemos 
o que acontece no mundo das 
imagens, no mundo da publici- 
dade. da tecnologia aeroespacial? 
À arquitetura é o que está vivo. À 
academia está morta. 

Folha - Quando você fala de 
significação em arquitetura, o 
que é que está buscando? 

Nouvel - Procuro simplesmente 

ATE LLA pra 

uma arquitetura que tenha e f 
sentido. Não uma arquitet 
didática, uma mensagem par 
povo. Acho que há em cada o 
uma relação específica a 
colocada. No caso do Instituto 
Mundo Árabe, é uma tentativa 
transpor um dado cultural fun 
mental da arquitetura árabe - 
*“moucharabieh“, divisórias 
balhadas, recortadas em mad: 
ou em mármore para um ol 
contexto, para Paris, para 
mundo tecnológico. No mu 
árabs, há um sentido climá 
para isso. Eu quis guarda 
preciosidade “dessas divisór 
Tomamos a idéia dessas supe 
cies transpassadas pela luz 
trabalhamos sobre esse jogo de 
e geometria. Traduzindo a pre 
sidade do recorte do mármore 
da madeira pela complexid 
quase que de relojoeiro do mí 
nismo da fachada. Trabalha) 
sobre a idéia de vitrine e 
segredo —o paradoxo de: 
divisórias que escondem e dei) 
entrever ao mesmo tempo. Is: 
uma conceituação, que só p 
haver com outros dados cultur 
como a filosofia e a literatura 
cultura do momento presente. 
Folha - Você diz que a idéis 
forma acabou. 
Nouvel - O importante é tom; 
que há de emergente num | 
mento histórico. Em 1920/3€ 
arquitetos exprimiram a estru 
do prédio. A forma geométrica 
explorada até o limite. Os val: 
hoje foram deslocados. Eles e 
muito mais no material. na 
tura. na luz, na tensão. Hoj: 
simplicidade exterior esconde | 
enorme complexidade inter 
Como no cinema, há virtuoso: 
câmera, como Lelouch. que « 
rem mostrar como sabem fil 
bem. A câmera se move de x 
as maneiras. para todos os la: 
Eu, particularmente, prefiro W 
ders e **Tokyo Ga”, com o el 
de Ozu e da câmera fixa. 
interessante hoje em arquite 
não é mostrar um virtuosismc 
construção, mas algo muito r 
misterioso, profundo e difícil 
decifrar. 
Folha - Quando você tem à 
idéia de projeto, você p 
exatamente de quê —já que 
é mais da forma? 
Nouvel - De um conceito. 
sinergia de algumas idéias ana 
cas e de posições justas que 
defendidas e aplicadas. Qua 
você sabe o que quer, aí sim à 

desenha. Não fico procuranc 
partir do desenho. E o contrári 
cultura da Academia de B 
Artes. Acho isso terrível. 
Folha - Você acha que existe 
escritor ou cineasta cujos pe 
nagens e histórias se adegi 
particularmente aos seus, 
dios? 
Nouvel - Muitos. Em hterat 
sobretudo Borges Em cine 
Wenders. 

bi) 
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CAPÍTULO 111 — JORGE STREET E A SISTEMATIZAÇÃO DO CONTROLE DA 
MÃO-DE-OBRA: A VILA OPERÁRIA MARIA ZÉLIA 

A política social implantada pela Companhia Nacional 

de Tecidos de Juta, por intermédio de seu presidente Jorge Street, 

pode ser vista como uma tentativa de solucionar os problemas rela 

tivos à estabilidade, controle e à formação da mão-de-obra. A im- 

plantação sistemática de uma política social possibilitou à Compa 

nhia Nacional de Tecidos de Juta dispor de mecanismos de controle 
—   neu 

sobre sua mão-de-obra os quais transcendiam aquele exercido somen 
    

te ao nível do trabalho nas fábricas. Tais mecanismos manifesta - 

vam-se de forma direta no cotidiano da vila operária, atingindo o 

      

  

  

  

operariado sob diversas maneiras: na educação, através da constru 
ic     

  

ção de escolas primárias e creches para os filhos dos operários; 
  

a —— 

na saúde, mediante O fornecimento de assistência médica e odonto- 
  

lógica; na religião, por meio de festas religiosas celebradas na 
o DA oo se". 

A EE ATE   
  

vila; e no lazer, realizando promoções de bailes, passeios, jo- 
    

gos, teatro; e na moradia, com à construção de casas operárias. 
  

  

X é 

Na Otica capitalista, a moradia tem um valor de des - 

frute e um valor de negociação. Quando ela é ofertada ao operário, 

mediante um aluguel módico, passa à intervir no processo de produ 

ção à medida em que é somada, pelo capitalista, ao salário. A mão 

-de-obra familiar, bem como o aprendizado das crianças no traba - 

lho industrial, são utilizadas na redução do custo da substitui - 

ção da mão-de-obra, ao mesmo tempo que obtém uma força de traba - 

lho estável e disciplinada. 
' 
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  Fonte: Família Jorge Street. 
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HISTÓRICO DAS VILAS OPERÁRIAS 

A construção das vilas operárias urbanas insere-se no 

processo da industrialização, constituindo-se etapa de formação do 

operariado, ligando-se às tentativas de solução do problema de fi 

xação da mão-de-obra especialmente diferenciada. 

& As primeiras informações referentes às vilas operári- 

as, apontam para oO ano de 1892, em Salvador, Bahia. Tratava-se do 

conjunto Empório Industrial do Norte, pertencente a Luis Tarqui - 

nio. Este conjunto industrial continha uma vila operária com 258 

casas, escola, jardim de infância, enfermaria e outros serviços eo 

letivos, como água e calçamento". 

A Companhia América Fabril, no Rio de Janeiro, na mes 

ma época iniciou a construção de casas operárias próximas à fábri 

ca Cruzeiro. A iniciativa foi seguida pelas companhias Petropoli- 

tana, Confiança, Aliança, Corcovado e Industrial Pernambucana”. 

e Eva A. Blay, em estudo sobre as vilas operárias em São 

Paulo, verificou que as primeiras construções ligam-se ao empreen 

dimento ferroviário. Esta autora detectou que, na cidade de São 

Paulo, desde o inicio as indústrias e vilas operárias instalaram- 

o s ; 3 - ; = 
-se proximas às vias ferreas , nas zonas de varzea, inundaveis e 

  

1 ão , -., ' 
Cf. Blay, Eva Alterman. Eu não tenho onde morar. Vilas operarias na cidade 
de Sao Pauto. São Paulo, Nobel, 1985. np. 31. 

Para Companhia America Fabril ver: Weid, Elizabeth von Der e Bastos, Ana Mar- 
ta Rodrigues. O dio da meada. Estrategia da expansao de uma industria textil. 
Rio de Janeiro, Fundação Casa de Rui Barbosa/Confederação Nacional da Indús - 
tria, 1986. pp. 157 e segs. 

3 
Blay, Eva Alterman. Op. cit., p. 47. 
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insalubares, em terrenos de baixo preço. Observou também a insta 

lação de indústrias perto de estações ou ramais ferroviários”. 

O nascimento da indústria têxtil ligou-se à amplia - 

ção do mercado consumidor como: sacarias para exportação e ves - 

tuários para populações rural e urbana. Para atender esse merca- 

do consumidor, em expansão, e garantir o retorno de seu investi- 

mento, a indústria têxtil produzia sem interrupção, necessitando 

da permanência de sua mão-de-obra fixada próxima à fábrica. A es 
é EEE 

Qu tratégia desenvolvida pelo empresariado têxtil, de então, visava 
  

    

  

  

garantir uma mão-de-obra fixa, sob controle, numa época em que 
—>——" 

  

não havia se formado um "exército industrial de reserva". 
  

    

  

Desde os finais do século XIX o operariado vive de 

forma precária na cidade de São Paulo, geralmente em habitações 

coletivas, porões, pequenas casas, pagando ainda um alto aluguel. 

A esta época, à cidade recebeu, em 10 anos, quase 200 000 pessoas. 

Os preços das moradias cresciam à medida que aumentava a demanda 

de habitações. 

o Nos primeiros vinte anos do século XX oO crescimento 

da indústria têxtil, em relação ao número de estabelecimentos e 

de operários, foi o seguinte: 

  

Temos em São Paulo a vila inglesa, construída pela São Paulo Railway nas pro 
ximidades de Cubatao; vilas em Sorocaba, Araraquara, Dois Corregos, Jaú. Nos 
bairros da Capital, a Lapa, Luz etc., eram lugares onde as vilas apareciam 
ligadas as ferrovias. 

D 
Weid, Elizabeth Von Der e Bastos, Ana Maria Rodrigues. Op. cit., p. 158. 
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QUADRO 1 

ANO ESTABELECIMENTOS OPERÁRIOS 

1900 144 11 590 

1907 326 22 000 

1920 4 0OO 84 000           

Fonte: Simão, Azis. Síndíicato e Estado. Sao Paulo, 
Dominus-EDUSP, 1966. Pp. l4. Apud: Blay, 

Eva A. Op. citl., p. 58. 

O processo de urbanização, iniciado a partir dos anos 

setenta do século XIX, foi extremamente rápido, impulsionado pe- 

la atividade cafeeira e pelo início da atividade industrial. No 

final da década de 1890, já se desenhava a configuração urbana 

que foi acentuada e definida nas primeiras décadas do século XX: 

na parte alta, no maciço e bairros mais ricos; e na parte baixa 

rios Tietê e Tamanduatei, na várzea, e nos bairros operários, 

Os bairros operários mais antigos foram: Brás, Luz, 

Bom Retiro, Moóca, Belém, Belenzinho, Pari, Barra Funda, Bela Vis 

ta na área central; trechos da Lapa, Água Branca, Cambuci, Ipi- 

ranga, São Caetano. Os de maior concentração são os do Brás e Bom 

Retiro, por serem os que contêm maior número de fábricasº. 

O industrial, ao escolher um determinado local para 

sua fábrica, levava em conta fatores como baixo preço do terre - 

no, proximidade de ferrovia e facilidade de transportes para lo- 

comoção do operariado. Buscava locais densamente povoados ou pro 

curava fixar os operários próximos às suas empresas. A constru - 

Ce 

õ o o. - 
Decca, Maria Auxiliadora Guzzo. À vida fora das gabricas: cotidiano opera - 

hio em S. Pauto (1927-1934). Campinas, UNICAMP, São Paulo, 1983, p. 5. 
(mimeog.) 
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ção de habitações populares nas proximidades das indústrias tor- 

nou-se um negócio lucrativo para as construtoras, devido ao bai- 

xo preço do terreno e ao elevado custo do aluguel. 

A demanda habitacional crescia concomitantemente ao 

afluxo da população para as cidades. O custo da moradia absorvia 

metade do salário do trabalhador. Um artesão ganhava de 150 a 

220$000 rêis por mês, um carroceiro ou trabalhador braçal ganha- 

va de 60 a 75$000 rêis mensais e um cômodo no cortiço custava 

32$000 reêis mensais”. 

Desde O fim do século XIX, o operariado paulistano vi 

via mal, geralmente em habitações coletivas — os cortiços. O jor 

nal operário Fanfgulla estimava que os cortiços correspondiam à um 

terço das habitações existentes em São Paulo, em 1904. 

| O retrato que à imprensa operária elabora a respeito 

das condições de moradia do trabalhador pode ser encontrado no jáci 

tado jornal, Fangullta, em artigo intitulado "O Cortiço", de 11 de 

outubro de 1904: 

"Não podemos, porem, gazer por menos ao dizer que o 'contiço'! e 

o que ha de mais repugnante nas edificações da cidade. Repugnan 

te não so pela estetica, mas tambem e principatmente peta higie 

ne. ... Casanio de um andar, composto de duas fitas de aposen - 

tos baixos, susos, umidos, minusculos, pouco arejados, Limitan- 

do uma serie de pequenos patics. Eis como se apresenta um contá 

ço. Em cada cubraculo, verdadeira colmeia humana, com fgreglliência 

se comprime toda uma familia de trabalhadores, as vezes compos- 

ta de oito ou nove pessoas. 

Resulta dessa forma, uma promiscuidade de sexo e relativa falta 

de pudor, na ordem moral; sujeira, falta de qualquer comodida- 

  

7 , 
Cf. Blay, Eva A. Op. cit., p. 45. 
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de, carencia de ar saudavel, na ordem fisica. 

Quando (o patio comum) não e um pantano, e um montão de imundi- 

cies, todos os despejos do dia sao recolhidos, em meio a toda 

2550 sujeira, que emana de odor nauseabundo, as cnianças raqui- 

ticas, peto ambiente malsao, passam as horas brincando ... Como 

e tiste pensar que muitas familias de trabalhadores vivem em 

tais tugurios, onde entre a falta de ar puro, a tusica e a tu - 

berculose alcançam fãcil triungo ..."” 

Em 1890, os poderes públicos municipais se informam 

sobre as condições de vida da população de baixa renda. Os rela- 

tórios sugerem à proibição da construção de novos prédios, para 

fim de moradia operária, não se permitindo a restauração dos já 

existentes”. 

A proliferação dos cortiços e das habitações operá - 

riastº demonstram a força do poder econômico do setor privado so 

bre a preocupação sanitária do poder público. A cidade cresceu em 

função de uma segregação espacial do operariado e de uma diferen 

ciação social marcante. 

Em 1893 foi publicado oO "Relatório da Comissão de Exa 

me e inspeção das habitações operárias e cortiços no Distrito de 

Santa Efigênia", onde aventava-se a construção de vilas operári- 

as. Em 1897, se estabeleceram medidas e normas que deveriam ser 

seguidas pelo setor público ou privado, visando a construção de 

vilas operárias "higiênicas" em torno da cidade de São Paulo, em P 

  

S apud: Pinheiro, Paulo Sérgio e Hall, Michael M. A Classe Operaria no Bra - 
S4lt - 1699-1930. São Paulo, Brasiliense, 1981. pp. 42-43. 

A Biav, Eva A. Op. cxutl., p. 62. 

10 ” - - a 

Alem do cortiço, hão porão, as casinhas, o hotel-cortiço, a venda com como 

do nos fundos etc. 

TIE 
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terras mais baratas. Em 1904 foi aprovada a Lei 498 que legislou 

diretamente sobre as instruções de habitação operária. Determina 

va sua construção fora do perímetro urbano, com isenção de impos 

tos para o construtor. 

Nas duas primeiras décadas do século XX à construção 

das vilas operárias urbanas tornou-se um negócio lucrativo. Com 

a finalidade de atrair a iniciativa privada, os poderes publicos 

facilitaram o investimento do capital empregado nas construções 

E popular e operária, garantindo um retorno altamente lucrativo. Li 

mitando os juros para capital investido em tais construções, O 

que tornava o negócio lucrativo?”. 

Enquanto prosseguia o debate na Camara Municipal so- 

bre a questão das habitaçoes operárias, os industriais iniciavam 

a construção de vilas operárias junto às fábricas. Seguiu-se a 

edificação em série de casas pequenas e modestas, sem jardim, ou 

nos fundos dos terrenos, executadas por particulares, construto- 

res ou por industriais. Apesar disso, tais habitações não conse - 

guiram resolver o problema de moradia do trabalhador urbano. 

A iniciativa de Antonio Penteado, em 1900, que cons- 

truiu habitações operárias ao lado de sua fábrica, não se genera 

lizou. Como poderemos observar, às excessoes foram poucas. A Com 

panhia Antártica, edificou na Moóca habitações para os "cervejei 

ros" e apenas para os operários mais especializados. Da mesma for 

ma a Companhia de Calçados Clark edificou habitações somente pa- 

ra mestres e contramestres, em geral ingleses ou italianos, pro- 

porcionando-lhes áreas de lazer, esportes e atividades culturais. 

  

11 . 
Decca, Maria Auxiliadora Guzzo. Op. cit., p. 49. 
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Com o objetivo de fixar O operariado junto à fábrica, 

a Votorantim, localizada nas proximidades de Sorocaba, construiu 

uma vila operária com acomodações para 3000 operários, proporcio 

nando-lhes área de lazer, que incluia jardins, clubes, campos de 

futebol, além de escolas, lojas e iluminação elétrica. Outros es- 

tabelecimentos industriais: Vidraria Santa Marina, Cotonifício 

Crespi, Cigarros Sudan, Chapéus Ramenzoni, Companhia Lacta e Mata 

razzo edificaram também casas operárias em pequenas vilas º. 

O industrial, ao construir a vila operária, não esta- 

va resolvendo apenas um problema habitacional, estava construindo 

ainda um elemento de pressão junto ao operariado, capaz de atenvu- 

ar os conflitos entre o capital e o trabalho, assegurando que sua 

produção não sofresse solução de continuidade pela ação dos movi- 

mentos grevistas. Isso significava dizer que o controle da mora - 

dia era um passo a mais em direção ao controle da mão-de-obra, con 

trole este que tendia a assumir uma nova roupagem mais "sutil" e 

eficiente. 

AS VILAS OPERÁRIAS E A ESTRATÉGIA PATRONAL 

A construção das vilas operárias insere-se nos qua - 

dros de mudança de estratégia patronal em relação à disciplina do 

operariado. Atêéê O final dos anos 10, assiste-se à aplicação de me 

  

12 , 
Decca, Maria Auxiliadora Guzzo. Op. cul., pp. 50 e segs. 
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didas punitivas e policialescas. Passa-se então para um projeto 

racional de moldagem do novo trabalhador. A "nova fábrica higie- 

nica e racionalizada" corresponde a formas elaboradas, sofistica 

das de dominação, tendo à frente um patrão não mais arbitrário. 

Delineia-se o desejo burgues em passar seus valores, introjeta - 

dos no universo operário de maneira sutil, a partir do modelo que 

a burguesia fez do trabalhador. 

pÂo——O 

FF ” 

patente AAA ga — 

TOTAL ra re, bh e e o a ÃA PE 

“a garmaTia de uma mão-de-obra estável facilita-lhe a imposição 
e j dano A a nat 

        

de um estilo de vida, através : de um codigo de conduta a que extra-   

pola os limites da fábrica. Sasenmça US Crabashadores em sua in- 
—   

  TT IT Te 

  

RE raça 

timidade, em seu EE, em seu lazer, como um novo campo de morali 
Ts o A o e 4 o cometa perna sa ÉS 

  

oa aa o 7 o Mt ay, o 

ação e vigilância. 
——— 

A vila-cidadela, cercada por muros, deve oferecer con 

forto e sofisticação aos operários, atendendo suas necessidades, 
anca 

proporcionando assistência médica e pedagógica, prática de espor- 

  

tes, diversões etc., de tal forma que limite a vida do trabalha- 
O IA —— 

dor a esse ESPAÇO, resquariando- à das "contaminações. ideológicas 

  

os e morais”. Criam-se aços familiares entre moradores e — patrões, 
—— rA— 

numa mescla de sentimentos que nctuem gratidão e. cumplicidade? 
e Nr é — 

ms 

AS concessões, em  Eótma de Beneficência patronal co 

mo os abonos, as festas, os prêmios etc., reforçam os laços de 

afetividade, trazendo ao trabalhador a ideia de que ambos — par- 

trão e operário — pertencem à uma grande família, cujo patrão é 

O "pai" de quem se recebe proteção e à quem se deve lealdade. 

  

nao Margareth. VDo Cabaxe ao Lar. Utopia da Cidade Disciplinar. Riode Ja 
neiro, Paz e Terra, 1985. p. 179. 
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O tempo do trabalhador-morador é controlado através 
oo a a. —— 

a, 
TON EA o 

de normas disciplinares, horários, apitos etc. O tempo penetra no 
— 

corpo e com ele todos 04 controtes minuciosos do poder. 

A VILA MARIA ZÉLIA 

A realização do projeto de construção da fábrica e vi 

la operária Maria Zélia inicia-se em 1912, quando Jorge Street 

compra as terras do Cel. Fortunato Goulart, no Belenzinho. O ter 

reno ia do rio Tietê atê a avenida Celso Garcia. 

Segundo depoimento de seus filhos, o empreendimento 

da vila operária centralizava Os interesses de Jorge Street, que 

dessa maneira pretendia melhorar as condições de vida dos trabalhado 

res. Contratara o arquiteto francês Padarrieux para projetar a fá 

brica, casas, igreja, escola, creche, àreas de lazer ete.*?. 

A partir de 1919, Jorge Street atravessou graves di- 

ficuldades financeiras e de produção. Entretanto, não esmoreceu. 

E mesmo na fase critica dã ordem para construir outras casas e 

continuar as obras sem poder completá-las. Também não pode con- 

16 tar com os trabalhos do arquiteto Padarrieux . Inaugurada em 

15-05-1917, a vila foi sendo dirigida por Jorge Street até 1923, 

  

lápoucault, Michel. Vígiar e Punir. Nascimento da Príisao. Petrópolis, Vozes, 
1987. p. 138 

Depoimento pessoal de familiares de Jorge Street. O mesmo arquiteto proje- 

tou a residencia da família Street, no Rio de Janeiro, na rua São Clemente, 

hoje ocupada pelo Consulado de Portugal. 

15 

16 - 
Ver plantas da Vila Maria Zelia, casas tipo D. 
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Fonte: Familia Jorge Street.
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quando renunciou à direção da Companhia. 

Em 1924 à fábrica e a vila são vendidas, ficando em 

mãos dos Scarpas até 1928. A vila foi rebatizada como Vila Scar- 

pa, a respeito da qual existe um preciosissimo documento: "Socie 

dade Anônima Scarpa: lembrança do Cotonificio Scarpa e de sua or 

ganização social na Vila Scarpa". 

Em 1929 Oo grupo Guinle tomou posse novamente da vi - 

la, em pagamento à hipotecas vencidas e restituiu-lhe o antigo no 

me, Vila Maria Zelia. Em seguida, a vila e a fábrica passaram pa 

ra as mãos do Estado, particularmente ao IAPI (Instituto de Apo- 

sentadoria de Pensão dos Industriários) e posteriormente ao INPS 

(Instituto Nacional de Previdência Social), devido a dívidas fis 

Pa e o = o “ 

de 1935 a 1938 de presídio político”. 

Em 1939, porém, os imóveis da parte industrial, a cre 

che e o jardim da infância foram vendidos à "Goodyear". Dezoito 

casas, O coreto, à creche, foram demolidos e incorporados à fá - 

moradores pagam O aluguel 
> 

u— 

brica. A partir de 1939 e até 19068, os 

para O IAPI. Em 1969 os moradores puderam comprar suas casas, pa 

gando prestações pelo sistema BNH. Somente em 1979 a vila, que 

era totalmente particular, foi transformada em logradouro públi- 

co, 

  

Durante o período que serviu de prisao política, intelectuais ali confinados, 
como Antonio Candido, Caio Prado Jr., Emílio Salles Gomes, instituiram a "Uni 

versidade Maria Zélia". Para Maria Zélia presídio político, ver: Vieira, An 
tonio. Maria Zelia. 28 ed., São Paulo, Ed. Cupolo, 1957. " 

18rem pesquisa de campo que realizamos em 1985 na Vila Maria Zelia, constata - | 
mos que por volta de 60% dos moradores da epoca descendiam, ou estavam liga 
dos indiretamente, aos operários da epoca de Street e Scarpa. Seria estimu- 

lante uma pesquisa analisando a atração que exerce à vila sobre os morado - / 

res. 
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O complexo Vila Maria Zelia constitui um documento 
eo 

fundamental de uma época e de uma forma de ocupação do espaço ur 
penta ——— at aaa an ua 

ao q a tea a ETT 
pangaee———— 

bano, exemplar único de modelo não repetido. Situada no bairro 
A . dh 

  
    

  

  ea Ea a ——   

operário eo Belenzinho, está bem localizada, sob o ponto de vis- 
p— eunp—o—» fu — TITTAATA—— A ape 

ta de bairros operários, próxima ao B ras e Penha. 

Na rua dos Prazeres, travessa da rua Catumbi, próxima 

  

a fábrica Goodyear (ex-Maria Zélia), encontramos uma paisagem que 

se diferencia. Um grande portão de ferro separa a vila da rua. 

Adentrando a vila, encontramos um lugar extremamente calmo e agra 

dável. Um jardim com ârvores frondosas, flores, pássaros e inuúume 

ros velhinhos sentados nos bancos da praça da Igreja, ciosos de 

seu passado e prontos para auxiliar "a moça que faz a história 

do Street". 

É lamentável registrar a descaracterização do espaço 

urbano Vila Maria Zélia. AS casas em sua maioria sofreram refor- 

mas e muitas delas tem dois pavimentos. O prédio destinado à es- 

cola está abandonado e saqueado. O jardim foi reduzido, dando lu 

gar a um estacionamento. O calçamento antigo foi substituido por 

asfalto. O desrespeito à memória foi total, pouco resta intacto 

do passado. 

A vila seguiu O modelo de vila operária predominante 

no período: casas edificadas no interior de um terreno, separa - 

das da via pública por um portão. Na entrada da vila um grande 

Jardim com coreto e igreja. A vila era cortada por seis ruas prin 

cipais e quatro transversais, tendo aos fundos o rio Tietê. Con- 
a, 

tava com 198 casas de seis diferentes tamanhos. As maiores eram 
ND 

destinadas ao administrador, mestres e aos operários mais quali- 
aaa u———»——————º»ÉCTTTÚT——————. aaa a ÔÔ o [— 

  

  

ficados. Tinham também prioridades sobre as casas maiores os ope 
—— CC TTTIII A 

    
— a 

pg EO CO E as o 2 a ET mea: 
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oO 

  

garantindo 
a 

rários mais antigos ou com famílias mais numerosas, 
aee — 

  

—Wpscmoooepse—— ——— 

assim um maior contingente de mão- -de-obra para a fábrica. Para os 
— —— TI ii Ai ii Ia e 

“solteiros foram construídos 14 aposentos em prédio térreo e com- 

a —— — 

prido, contendo: salas de estar e jantar, sala de costura, cozi- 

nha, seis banheiros e uma Pr de banho, dois tanques. 
mu aa to o o a ———— 

uma área total de 336, 00 ma. 

  

qual. 

  

= - a aaa aa 

    

A ocupação do dormitório era indivi 

  

abrangia 

    

  — pa: 

19 
Street não admitia ocupações coletivas . 

TA — 

TIPOS DE CASAS OPERÁRIAS 

Tipo A - jardim 

sala 

quarto 

cozinha 

banheiro 

area de serviço 

área total: 74,75 mê? 

Tipo B - sala 

3 quartos 

cozinha 

banheiro 

area total: 74,75 mº 

Tipo C - jardim 

entrada lateral 

sala 

3 quartos 

cozinha 

banheiro 

area de serviço 

area total: 110,40 m?º 

Tipo Al - jardim 

sala 

2 quartos 

cozinha 

banheiro 

area de serviço 

area total: 81,65 m? 

Tipo Bl - sala 

3 quartos 

cozinha 

banheiro 

area total: 81,65 m?º 

Tipo D - varanda 

jardim 

sala 

2 quartos 

cozinha 

banheiro 

area de serviço 

area total: 91,12 m? 

  

9 
Entrevista com seus familiares. 

  

  
    

j 
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  Havia dois prédios, com dois pavimentos cada um, des 

tinados à Escola de Meninos e à Escola de Meninas; um prédio des 

tinado à creche e ao jardim da infância; um prédio para a farmá-   
cia; um prédio de dois pavimentos onde funcionava o restaurante 

e à sapatariaena parte superior, o salão de baile. Para a práti 

ca de esportes havia um campo de futebol e uma quadra para oO jo- 

go da "bocha". 

A construção era de boa qualidade: assoalhada em ma- 

+ deira de pinho-de-riga, janelas e portas em madeira maciça. Para 

melhorar as condições de habitação, a Companhia Nacional de Teci 

dos de Juta implantou serviços de água encanada, energia eletri- 

ca (chuveiros) e calçamento nas ruas. O aluguel das casas era des 

contado dos salários, cobrava-se uma taxa pelo uso da água, e à 

eletricidade era paga pelo morador. 

A VILA OPERÁRIA NO DISCURSO DE STREET 

O discurso de Jorge Street referente às questões ope 

rárias nos demonstra como ele construiu seu universo em relação 

ao capital-trabalho, empresário-trabalhador, e sua visão pessoal 

a respeito das lutas de classe. 

Street fez o curso secundário em Born, Alemanha, em 
oa ua ———— 

fins da década de 1870. Estudou Humanidades e esteve exposto à in 

fluência cultural da época de formação do sindicalismo alemão e 
ua — 

ua 
  

  

  

o 
E
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ESSA ERAS RESET, RENDER A SANA AAA So A ASAS SANA NES ooo 

2 

o ——— 
ques d— 

——. 

agitação e greves, que tiveram efeito sobre uma legislação social 

  

da ascenção da ideologia marxista, marcado por momentos de intensa 

aaa a 
  oa A =. — 

  

  VOTEI IE A Tao imposta pelo governo, mesmo sem pressão direta dos trabalhadores. 

Ele observou o fracasso da legislação repressiva e a mudança de 

tática do Estado Alemão, através de Bismarck, anunciada pelo im- 

perador Guilherme II. Eram medidas positivas destinadas a melho- 

rar o bem-estar dos trabalhadores, 4ísto em nome das exigências do 

"enistianismo pratico" que impunha ao Estado assistir aos pobres 20. 

As leis de assistência ao trabalhador enfermo, ao tra 

balhador idoso e referentes a acidentes de trabalho deram à Ale- 

manha um avanço considerável sobre os outros países industriali- 

zados no domínio do seguro social, ao mesmo tempo em que Bismarck 

impedia a federação nacional dos trabalhadores, interditando os 

grupos, servindo aos esforços sociats-democratas ou comunistas destinados 

a destruir o Estado tal como ele existe ou à destruir a ordem social *?. 

Ainda de acordo com seus familiares, Street recebeu 
  

forte influência da Encíclica Rerum Novarxum do Papa Leão XIII, de 

1891, o fio condutor do pensamento e praxis de Street. Em rela - : 

=; ção à Rerxum Novaxrum, não cabe neste trabalho uma análise do documen 

to em si, apenas destacaremos pontos que acreditamos ter contri- 

buido para à formação do pensamento de Street. 

Na introdução, leão XIII destaca O progresso indus - 

trial e a alteração das relações entre operários e patrões, à cen 

tralização da riqueza em poucas mãos e o fortalecimento da união 

  

 nurselin, Henri. La Societe Allemande - 1871-1968. Paris, Ed, Arthaud, 
1969. pp. 92-93. 

A Idem, ibidem, p. 95. 
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.dos operários, dando "emresultado final um temível confLito"e? .E dian- 

te desse conflito a Igreja sente-se no dever de precisar os di - 

reitos e os deveres que devem reger à riqueza e O proletariado, 

o capital e o trabalho. 

O documento reconhece a situação de miséria das "clas 

ses inferiores" e isto porque: 

"... 08 principios e o sentimento religioso desapareceram das 

Leis e das instituições publicas, e assim, pouco à pouco, OS 

trabalhadores, isolados e sem defesa, tem-se visto, com o de- 

correr do tempo, entregues a merxce de senhores desumanos e a 

cobiça duma concorrencia desenfreada.". 

Sendo contra o socialismo e o comunismo '"... contra- 

nios ao direito natwral dos individuos", propõe a concórdia entre as 

classes sociais e conclama "a umntrem-se harmoncosamente e à conservarem 

-se mutuamente em perfeito equilíbrio", Cabe ao patrão tratar o traba- 

lhador com "respeito e dignidade crista" velando para "que o operarnio não 

seja entregue a sedução e as solicitações conruptoras, que nada venha a engra 

quecer o espirito de família com os habitos de economia". 

Observa o beneficio dos principios "porque eles atraem 

o favor de Deus, principio e $gonte de todo o bem; comprimem o desejo excessi- 

vo das riquezas e a sede dos prazeres ...". 

Em meio à essa situação conflituosa a greve aparece 

como inaceitável ao operariado, devendo O patronato e o Estado, 

"impedir a expLosao, removendo a tempo as causas que se preve que hao de nas- 

  

2 eão XIIT. Rexum Novarum. Rio de Janeiro, Edição Organização Simoes. Tra- 

dução de Carlos Laet, 1950. (As afirmaçoes que seguem em aspas como es - 
ta, referem-se à Encíclica Rexum Novarum,.) 
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cer os conflitos entre operarios e patroes". E propõe à associação en - 

tre os operários católicos como uma solução racional para à ques 

tão do trabalho: "06 operauios cuistaos resolve-La-aão faciêmente pela na- 

zao, se unidos em sociedades e obedecendo a uma direçao prudente.". Sua má- 

xima sobre o uso dos bens era: "... a esse respeito o homem não deve ter 

as coisas exteriores por particulares, mas sim por comuns, de tal sorte que ga 

ciêmente de parte delas aos outros nas suas necessidades ... dar gaciêmente, 

COMUNMLCArX AL SUAS MAQUEZAS.”. 

Em depoimento sobre a vila operária, Street afirmou 

ter consciência das necessidades dos trabalhadores, advindos do 

contato diário e do interesse pessoal em conhecer de perto suas 

condições de vida. Assim, compreendendo a situação precária do 

operariado, elaborou sua meta pessoal, voltada para o futuro do 

trabalhador. 

Reconhecendo-se paternalista, não via O operário co- 

mo um elemento isolado na produção, mas como um todo que envol - 

via seu lar, filhos e lazer. E fazia questão de pessoalmente di- 

rigir sua "obra de justiça e de direito social". 

Referindo-se ao ano de 1912 em diante”*, quando in1- 

ciou O projeto Vila Maria Zélia, Street declarava-se um industri 

al que não se limitava a dirigir seus operários de seu escrito - 

rio. Mas tinha prazer e sentia-se no dever de acompanhar seus ope 

rarios durante o trabalho fabril, à entrada e à saída da fábrica. 

"Esse prazer alíiava-se a um sentimento 1ntimo e instintivo de de Pp ê 

ver, que me fazia visitar diariamente as gabricas, percorrendo 

  

Street, Jorge. "Inquerito sobre as relaçoes industriais no Brasil". In: 
Revista Legistaçao do Trabalho e Previdencia Social. São Paulo, Edições 
LTR, ano 1942, junho de 1978. Reprodução de materia publicada nesta re- 
vista em junho de 1937. As aspas que seguem se referem a este artigo. 
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a horas varnias todas as suas secçoes e assistindo mesmo, mwuitas 

e muitas vezes, a entrada e a saída dos operarnios.!" 

Afirmando conhecer seu operariado tambêm devido a con 

tatos fora do ambito fabril, visitando-o fregqtientemente em sua 

morada, relatou: 

"A impressao que destas visitas trazia era desoladora, tal a 

promiscuidade e as condiçoes moral e higienicamente inadmissa- 

  

veis em que em geral alt existiam." 

Segundo Street, essas observações atuaram fortemente 

em seu espirito. Observou que as condições de habitação degrada- 

vam a dignidade humana, interferiam no processo produtivo e pro- 

duziam um sentimento de revolta. Assim explica: 

"Não ha trabatho fecundo, sem pelo menos alguma ategria de vá - 

ver e sem a consciencia de que essa vida se passa em condições 

e compatíveis com a dignidade humana, que não degradem e humilhem. 

No que eu observava, tal dignidade não podia existir e era natu 

ral o sentimento de progundo descontentamento, tao proximo da ne 

volta, que a situação existente gerava." 

Do conhecimento e observação das condições de vida de 

seu operariado, resultou para Street "... a tentativa de procurar dar 

aos que comigo trabalhavam condiçoes melhores de existencia.". 

Discordando da tese "fordista", na qual o industrial 

deveria apenas prover a subsistência material, moral e intelec - 

tual de seus operários, sem entretanto ser seu tutor, defendia pa 

ra O Brasil Oo paternalismo, baseado no conhecimento das caracte- 

rísticas culturais do povo. Assim declarava: 
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AT SÁ 
"... para o Brasal eu sempre discordexi da tese [regernindo-se a 

Henry Ford], pois conhecendo, como me prezava conhecer, a menta 

Lidade e a cultura do nosso operarniado, eu entendia que devia - 

mos ate melhores tempos, passar por um percodo intermediario, 

em que nos patroes, servissemos de conselheiros e guias, sem que 

ao meu ver isso constituisse uma teoria pesada ou inconveniente 

aos nossos auxiliares de trabalho." 

Assumindo pessoalmente a chefia da execução do proje 

to Vila Maria Zélia, acreditava que sua realização se constituia 

em relevante projeto social, tentando fazer crer que: "... não 4a 

construir nenhuma obra de caridade, mas sum uma ob%ra de justiça e de direito 

social.", 

O caráter moralizador no projeto evidenciou-se em seu 

discurso, associado à lógica de implantar uma obra de justiça so 

cial: 

"Morada sa, com bastante sol e Luz, e os comodos de acordo com 

as necessidades das famílias operarias mais comuns. Dois, tres 

e quatro quartos goram 04 tipos adotados, dando-se a etes um as 

pecto alegre e convidativo, construindo-se as casas em um 50 pa 

vimento e em ruas Largas, tirando assim em aparencia, e de fa- 

to, qualquer ideia de pronmiscuídade. Exa ja uma das partes es - 

senciais nesotuidas, mas essas coisas tem a sua Logica e quando 

se e sincero nas resoluções que se toma, Segue-se essa Logica, 

que por sua vez vai seguindo o seu caminho e nos Levando ate o 

$inal de suas consequencias." 

O universo burguês de seu discurso, delineava-se cla 

ramente, quando afirmava: "O adulto morava com sua gente e a sua prole, 

pois no sentido social a moradia não deve ser unicamente um abrigo, mas deve 

servir para constituir um Lar.", 
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Como à obra — segundo Street — estava voltada tam- 

bêm para o futuro, justificava a preocupação pela criança e pelo | 

ensino profissional, tirando-a do perigo da delinqgtbência; O que Ú 

se evidencia em suas palavras: 

"... a grande preocupação e a criança que necessita amparo segu 

no, desde que nasce ate que, passada a idade de aprendizagem es 

colar ou profissional, entre para a vida pratica do trabalho. É 

esse um dos principais problemas da assistencia social, pois a É 

exiança abandonada e desamparada constitui o grande perigo de se | 

trans formar em breve em erncança delinquente ..."”. Í 

O cuidado com à formação da criança, para Street, jus 

tificou-se na "... inadiavel necessidade da creche, do jardim maternal e   das escolas, inclusive de apergeiçoamento ou do ensino profissional.". 

Com orgulho enaltecia oO trabalho nas crechesea preo 

cupação com à higiene: 

"A creche estava num edificio adequado. Possuta seis salas donr- j 

mitorios, com 15 Leitos cada uma. Cada dormitormio possuia dois 

pequenos banheirinhos, colocados em altura conveniente e com 

agua quente e gia. Cada Leito tinha um pequeno armario dividi- 

do em varias repartiçoes adequadas para o recebimento das nou - 

pas das crianças. Estas nos eram entregues pelas maes ao entra- 

nem para à fabrica ... Cada dormitonio tinha duas moças que 4º 

ocupavam atentamente das cerianças. Estas eram Lavadas e vesti - 

das com roupas Limpas do estabetecimento, sendo as usadas, con- 

venientemente tratadas, para que na hora da saída, em que A 

mães vinham busca-Las, serem de novo aplicadas as suas possuído 
hos." 

Em seu discurso, à obra social se completou com à às 

sistencia médica, no cuidado com à alimentação das crianças, no   
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direito concedido às operárias ao aleitamento de seus filhos. Sua 

preocupação sanitária estendia-se aos finais de semana, nos mol - 

des paternalistas: 

"levavam as mães, quando por nos julgado necessario, uma ou duas 

garrafginhas de Leite, para o alimento dos seus filhos. Aos saba- 

dos era-Lhes entregue o necessario para o domingo. Tudo era natu 

natmente gratuito sem a menor remuneração dos país." 

: Ficava também imbutida a intenção de mudança e controle do compor 

tamento: 

"É evidente que no acima narrado havia pequena parte educativa 

dos país, que insensiíveltmente e quase sem o perceberem, mudavam 

as Suas maneiras de tratar 08 filhos. Disso tive muitas e muitas 

Provas." 

e, ESTRATÉGIA DE STREET FRENTE ÀS REIVINDICAÇÕES DE SEUS OPERÁRIOS 

Em artigo publicado no jornal O Estado de Sao Paulo, em 

1917, Street manifestou claramente sua posição em relação ao movi 

mento operário, constituindo também um documento rico na amostra- 

gem de seu relacionamento com o operariado de sua empresa” º. 

Reconhecendo as reivindicações do operariado como sen 

do justas e necessárias, julgava a greve um legítimo direito "como 

  

tree, Jorge. "A Greve". In: O Estado de S. Paulo, 20-07-1917, pp. 4-5. 
(As aspas que seguem se referem a este artigo.) 
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meio eficaz de obter justiça, desde que esta Lhe tivesse sido negada apesar de 

pedidos anteriormente fgeitos.". Street demonstrava, entretanto, preocu 

pação com à passividade da greve "que não podia ser confundida com movi 

mentos subversivos ...". Empregando a tática de "ceder é conquistar", 

concede aumento aos seus operários antes que reivindiquem. Apoian 

do o direito de greve, se solidariza com os trabalhadores, esva- 

ziando o movimento grevista em sua fâbrica, como relata: 

"De fato, eu ja havia concedido o aumento de 20% nos seus sala - 

nios, ea fabrica trabalhava com plena força e na maior ordem, 

quando gui na quinta-feira, procurado por uma comissao de opera 

hios grevistas, em que estavam representadas as fabricas Crespa, 

Matarazzo e outras, cuja comissao pediu-me, em termos perfeita - 

mente comedidos, que concedesse folga ao nosso pessoal para que 

ete pudesse dar uma prova de solidariedade aos companheiros que 

aínda não tinham obtido o que desejavam. Reumni, entao, no patio 

da gabrica, a totalidade dos nossos operanios — homens, mutlhe- 

hes e crianças, mais de 2 600 — e, comunicando-Lhes o pedido ne 

cebido, disse-Lhes conceder a folga solicitada pelos seus compa- 

nheiros." 

Não concordando com à atuação politica de mulheres e 

crianças, sustentava o direito de greve pacífica e orientava seus 

operários a respeitarem a propriedade privada, reafirmando a re- 

pressão ao desrespeito: "... o poder publico não deixaria de reprimir tais 

desordens, que constituiam gatos ghravissimos ...". Além disso, identifica 

va a autoridade e o trabalho como elementos intimamente relaciona 

dos: "Disse-lhes, mais, que eles bem sabiam que não podia haver trabatho sem 

ordem, ordem sem disciplina, nem disciplina sem autoridade.". 

Com à intensão explícita de dissolver conflitos ine- 

rentes à relação capital-trabalho, cobra lealdade à fábrica, dan- 

CAPH-BIBLIOTECA 

> 
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do um voto de confiança ao operariado: "E afguumesi term a certeza de que 

nenhum dos nossos homens senta colhido nessas Lamentaveis desordens, guardan- 

do, todos, a honra da nossa fabrica que era tambem a honra de todos etes.". 

Tentando demonstrar que O operariado expressava seu 

apoio às idéias do patrão, disse quando admitia a viabilidade da 

greve: 

"Eu estava 40, no meio deles, com o meu ilustre gerente Dr. Eze 

quiel Coelho; nenhum constrangimento havia, pois. Eles me com - 

preenderam perfeitamente: numerosos 'muito bem', 'tem razao, pa 

trao', 'e isso mesmo' e uma estrondosa salva de palmas, partíin- 

do de todos eles, trouxeram-me a certeza de ter dado a justa no 

AE 

O texto é rico na demonstração da estratégia de Street 

no enfrentamento das reivindicações operárias. Ele conhece seu 

operariado, aglutina-o, persuadindo-o pessoalmente, conduzindo-o 

exatamente onde quer chegar, ou seja, na "dissolução dos confli- 

tos". E faz questão de mostrar sua força e coragem dizendo: "eu 

estava so no meio deles ...!", saindo vitorioso, segundo suas próprias 

palavras. 

Em 1921, a vila operária recebeu a visita do viajan- 

te socialista italiano, Alfredo Cusano, ocasião em que Street 

deu um depoimento, evidenciando sua habilidade ao lidar coma for 

ça de trabalho. Antecipando-se às reivindicações de seus operâá - 

rios, eliminando atitudes de repressão, usa da dominação sutil 

baseada na coação pelo espírito de lealdade, impedindo a forma - 

ção da consciência de classe entre seus operários: 
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"Quer ver como e simples tocar o coraçao do operario, vencendo 

com pouco aquele seu instinto de revolta contra a riqueza do pa 

trao? Pois bem, ouça: um dia em que os operarios de muitos esta 

betecimentos gabris de Sao Paulo, não sei mais por que motivo, 

descontentes haviam se declarado em greve, fui avisado que tam- 

bem entre os meus trabalhadores insinuaram-se simpatizantes su- 

bordínados, e que a tarde, numa festa que minha mulher e meus 

gilthos haviam organizado no salao do estabelecimento, teria Lu- 

gar o discurso incitando-os a greve. Assisti a festa e, depois 

da execução do programa, disse aos meus operatios que, se entre 

etes houvesse alguem descontente com o salario, com o tratamen- 

to ou por qualquer motivo, poderia se Levantar e falar com àn - 

teira Libendade para apresentar suas queixas ou reivindicações. 

Mas, nenhum ousou Levantar-se. Todos se cataram." 2? 

E apelando ao laço emocional afetivo domina completa 

mente o sentimento de revolta: 

"Estou certo, acrescentei prontamente, que entre mim e vos não 

existe e não pode existir divergencia. Somos unidos. E aínda que 

houvesse alguma coisa que nos dividisse, aqui ha um elo intangi 

vel entre nos, um elo que fara sempre, em qualquer caso, desapa 

rnecer mal-entendidos e mal-querenças entre nos — sao seus fi - 

Lhos. Assim dizendo, tomei dos braços de uma operaria, que esta 

va proxima a mim, o seu filho Lactante ... e mostrei a criança 

a multidao. Um Longo aplauso rebucu na sata e todos 04 olhos bri 

Lharam de emoção, muitos choraram. No dia seguinte, nas minhas 

gabricas se trabalhou como antes e, talvez, com mais alegria e 

boa vontade." ºÔ 

  

O xpude: Morais Filho, Evaristo de. Ideias Sociais de Jorge Street. Brasília, 
Rio de Janeiro - Senado Federal - Fundação Casa de Rui Barbosa - MEC, 1980. 

PP. 455 e segs. 

“O1 dem, 1abidem, 
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O COTIDIANO DA VILA OPERÁRIA MARIA ZELIA E A SISTEMATIZAÇÃO DO 
CONTROLE DA MAO-DE-OBRA 

O resgate do cotidiano operário da Vila é fundamental 

para o entendimento da condição operária e do relacionamento pa- 

trão-operário. O cotidiano operário é capaz de nos revelar as ba- 

ses da relação entre o capital e o trabalho no início do século 

XX, tornando-se inteligível por outro lado o sentido e oO caráter 

da atuação social de Street. 

Os depoimentos tomados em entrevistas realizadas em 

1985, com moradores da Vila e ex-operários da fábrica, se consti- 

tuem em verdadeiros retratos da vida e de uma época. A importâãn - 

cia histórica destas informações é indiscutível, na medida em que 

os moradores guardam ainda muito do universo ideologico onde as 

elaboraram. 

A tecelã Cinta Ramos Amantero, nasceu em Sorocaba, em 

1909, filha de pais operários, da fábrica Votorantim. Em 1919, a 

família mudou-se para a Vila Maria Zélia. Moradora há setenta anos 

na Vila, nos deu um testemunho precioso do passado. Lucida, e de 

uma memória invejável, relembrou detalhes valiosos para o resgate 

do cotidiano operário. 

Igualmente lúcida, está a tecelãa Edwiges Pietrobon Gio 

vanelli, nascida em 1905, filha de imigrantes italianos, a primei 

ra de sete filhos. Veio trabalhar na fábrica e morar na Vila em 

1919, residindo ainda na mesma casa, na rua 4. 

O Sr. Mário Hias, nascido na Vila Maria Zélia, filho 

de pais operários trabalhadores da época de Street, assim como as 

tecelãs, nunca se afastou da vila operária. 
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Todos eles são ciosos do papel histórico da Maria Zé 

lia e guardam, orgulhosos, fotos, recortes de jornal, recibos. 

Atualmente aposentados, são proprietários de suas casas”. 

A Vila Maria Zélia constituia-se em um lugar agradá- 

vel, muito bem organizado, com normais disciplinares rigorosas: 

"— A vila exa uma maravilha ..." 28 

"= Aqui exa tudo em ordem ... tudo muito rigoroso ea HE? 

A administração estava a cargo do Prefeito, Sr. Tor- 

res, morador da Vila e funcionário da CNTJ, que selecionava os mo 

radores das casas operárias. Concluímos que havia preferência pe 

las famílias numerosas, estando implícita à vinculação O número 

de habitantes-trabalhadores e tamanho das casas. 

"— Minha mae veio aqui na vila e conversou com o Pregeito ... 

tinha bastante gente pra trabalhar, era sete Filhos ... E vie - 

mos para ca ... Meus Ántmãos ja começaram na tecelagem e eu fi- 

quei na escolta, mais ou menos um ano nº? 

Aos dez anos de idade, D. Cinta iniciou, como crian- 

ça operária, seu trabalho na fábrica Maria Zélia. A forma como is 

to se deu é muito sugestiva e vem demonstrar a força exercida pe 

  

2/para facilitar, chamaremos o depoimento de D. Cinta Ramos Amantero de "A"; 
o de D. Edwiges Pietrobon Giovanelli de "B" e o do Sr. Mario Hias de "C". 

Entrevista oo, 

PP RsErevista "A". 

Entrevista "A". O processo de introdução na vila operária de D. Edwiges foi 
semelhante. Seu pai, morador em um quarto, conseguiu uma vaga na vila medi- 

ante promessa de trabalho de suas filhas na fábrica. 
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lo fator moradia que era utilizado como pressão para captação de 

numeroso contingente de mão-de-obra: 

"— O Prefeito aqui foi falar para minha mãe que mínha mae pre- 

cisava pegar uma casa grande. 

— O senhor gaLtou que não pode porque tem que ser cinco pesso- 

as, eu tenho quatro ... 

— Mas a senhora tem uma menina que pode trabalhar ... 

— Mas não tenho, ela ta na escola ... 

O — Ah, mas a senhora tem que por ela pra trabalhar porque a se 

nhora precisa passar para uma casa grande. 

— Mas, o Dra. Osvaldo [gerente da fabrica] não aceita eta na 

$4ação. 

— A senhora Leva eta amanha que eu vou passar por La e falo 

com o Dr. Osvaldo. 

— E ele me pos pra varrer a maçaroqueira .. n 3d 

Uma das regras estabelecidas por Jorge Street para os 

moradores da vila operária, era à proibição de dormir na sala. As 

famílias mais numerosas precisariam de casas maiores, o que sig- 

o nificava mais trabalhadores para a CNTJ: 

"— Não podia por cama nem suga na sata. Não podia nínguem don- 

mui na sala. O fiscal passava para ver 1 no? 

Para garantir à mão-de-obra mais qualificada, as ca- 

sas maiores destinavam-se aos mestres: 

  

Denteeyista VA", 

dem, 
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"— So 04 mestres tinham esses dois quarteirões”? ai; mestre de 

fiação, tecelagem, estamparia, mecânica, atmoraxigado ..."”*? 
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da casa, nem à permanência de pessoas que não pertenciam à fami- " 

lia moradora: 

"— Todos que moravam na Vita trabalhavam na Maria 7étia...27?? 

o O aluguel das casas variava de acordo com o tamanho. 

Pagava-se 25 mil réis pela de dois cômodos; 35 mil réis pela de 

três cômodos, e 45 mil rêis pela de quatro cômodos ”?º. 

Cobrava-se uma taxa igual para todos, de 8 mil réis, 

pelo uso da água e quanto à eletricidade, cada casa tinha um re- 

lógio. A conservação das casas ficava a cargo da CNTJ. Estas eram 

freqientemente visitadas pelo Prefeito e os reparos necessários 

eram imediatamente providenciados. 

"— (O que tinha aqui antigamente exa que voce não podia mexer nas 

Pe casas. À pintura era toda igualzinha, a janela pintura igual, vo 

ce não podia mexer na casa de jeito nenhum. O cara que quisesse 

    
mudar, voce tinha que falar com ele, mas não deixava mudar mes- !| 

mo! Porque antigamente era todas as casas «igualzinhas: janela || 

1gual, porta 1gual, pintura igual, nas portas e nas janelas. Se 

pintasse de outra cor, ah! pudia contar que esse xa ser multa - 
37 

do é ee” 

  

ha faté=se aos quarteiroes da rua 4. 

o arrevisra MAS, 

Entrevista UB'", 

36 
Confirmado pelo depoimento dos familiares de Jorge Street. 

Entrevista "O, 
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A obra de assistencia social da empresa incluia cre- 

ches, jardim da infância, escolas primárias, farmácia e armazém. 

A creche funcionava em prédio amplo, arejado e com perfeita lim- 

peza. Abrigava as crianças de zero à quatro anos de idade, forne 

cendo-lhes alimentação, recreação, banho e vestuário, supervisio 

nados por professoras primárias e enfermeiras” º. 

As mães operárias deixavam seus filhos pela manhã e 

jam buscá-los ao final da jornada de trabalho. Recebiam seus fi- 

lhos alimentados, banhados e com roupas limpas””. 

As mães que amamentavam tinham licença para aleitar 

seus filhos, e as demais crianças recebiam leite e outros cuida- 

dos gratuitamente. 

O jornalista socialista Cusano, assim descreve a cre 

che: 

"É preciso que se veja as quatro salas imacutadas, com duas Lon 

gas fitas de berços alvissimos, com o criado-mudo contendo o en 

xoval que o Dr. Street da a cada mãe, e os belíssimos banheiros, 

com agua quente e guia pesto 

A mão-de-obra não especializada da creche era supri- 

da por moradores da Vila: 

"... em vez de trabalhar na fabrica, nao sabiam trabalhar, por 

exempL£o, penteares nada, entao elas trabalhavam na creche, jar- 

  

38 usano, Alfredo. 12 Brasile de L'italiani e La Guerra. Roma, Buenos Aires, 
São Paulo, Editrice Italo Sud Americana, Imprensa di Propaganda e Publici 

ta, 1928, p. 269. Ver tambem: Morais Filho, Evaristo. Op. Cit., p. 459. 

39 " 
Idem, ibidem, p. 269. 

1 dem, p. 271. 
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dim de infancia, escolta tambem, servente da escola in 

Oo que nos sugere o fortalecimento de vínculos afetivos entre os 

moradores. 

Dos quatro aos sete anos de idade as crianças se di- 

rigiam ao jardim da infância. Duzentas e quarenta crianças rece- 

biam os cuidados de uma diretora e de professoras formadas em es 

colas públicas, que davam as primeiras lições pedagógicas. As 

instalações eram amplas e higiênicas. Havia salas de aula, re- 

creação, refeitório e dormitório. O material didático era ofe- 

recido gratuitamente pela CNTJ, e o trabalho aqui, como nas cre- 

ches, era supervisionado por D. zélia Frias Street, esposa de 

Jorge Street *º, 

Aos sete anos de idade as crianças passavam a fre- 

qientar o Grupo Escolar. Este funcionava em dois períodos: diur- 

no e noturno; as crianças que trabalhavam durante o dia poderiam 

então estudar a noite. Os professores pertenciam à rede oficial 

do ensino público e seguiam ao programa da Secretaria da Educa - 

ção. 

A educação dos escolares era feita separadamente, por 

sexo. Atualmente, podemos ver vestigios do prédio "Escola dos Me 

ninos", abandonado e sujeito à ação depredatória dos saques em 

suas dependências. 

As meninas, além do ensino oficial, recebiam aulas de 

bordado. Havia um empenho muito grande de D. Zélia F. Street nas 

aulas de bordado e catecismo. Percebe-se que as meninas recebiam 

  

ilentrevista "A", 

ado, Alfredo. Op. cit., p. 273. 
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uma atenção especial, que pode ser enquadrada na estratégia de in 

corporação do universo burguês da década de 20. A mulher, "rai- || 

nha do lar", era preparada para desempenhar afazeres domésticos, 

enquanto os meninos limitavam-se apenas às atividades escolares: 

"— A gente não comprava nada, tinha tudo. ALias, nos tinhamos 

tambem aulas de bordado e D. Zelia tambem dava ... Ela dava pa- 

ha nos tambem bastidores, dedal, agulha, Linha para bordar, o | 

trabalho, tudo, tudo, tudo ... | 

— 04 meninos 80 lição, Lex, escrever, essas coisas. E as mem 

  
  

nas era bordado, ne! Coisas que tocava para a mulher mesmo, ne? od 

— 048 meninos não aprendiam oficio ... naquele tempo nao —di- 

nha x880. Agora tem SENAI, tudo, mas, naquele tempo não tinha 

isso. Ate que ela [refere-se a D. Telia] fazia bastante, viu? 

O atendimento mêdico para doenças ou acidente do tra 
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balho era feito em ambulatório equipado para esta finalidade. Ane 

xo ao ambulatório funcionava a farmácia. Os medicamentos eram gra 

tuitos para as crianças, enquanto que, para os adultos desconta- 

dos dos salários. 

A tecelã D. Cinta testemunha a assistência médica gra   
tuita: 

"— Se tinha pessoa doente, se machucava o dedo, ou um abcesso 

qualquer, qualquer coisa, a gente vinha aqui no consultorio. 

Era ganrmacia-consultorio. E tinha tambem a sata em que o medico   
consulttava tambem ... Um dia minha irma menor caiu, quebrou O 

braço, foi La arrumou tudo bem, não pagava nada. Ema tudo, tu- 

do, por conta delta [Zelia Street). .n" *º 

  

Pentrevista já 

3 dem. 
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No envelope dos salários vinham também os descontos 

das compras no armazém e do armarinho, que funcionavam na Vila. 

Os operários também podiam comprar calçados na Casa Norma, na rua 

Maria Marcolina. O procedimento, diferente do desconto em salá- 

rio, consistia em pedir-se ao apontador o vale correspondente às 

suas necessidades. 

A sistematização da política social da CNTJ voltava- 

-se ainda para atividades recreativas, promovendo festas, bailes, 

jogos de futebol, concertos musicais, peças de teatro etc. A ideo 

logia paternalista e cooptativa procurava levar os operários a ve 

rem a empresa como uma grande família e a considerar a fábrica co 

mo um bem comum. 

A maior festa organizada para os operários era a da- 

ta natalicia dos patrões. Isto foi incontestavelmente elemento de 

criação e sustentação do laço emocional operârio-patrão. Abrir as 

portas de sua casa ao operariado, recebê-lo com festas, onde era 

servido por suas filhas, transmitia ao trabalhador a ideia de per 

tencer a uma grande família: excelente instrumento de cooptação. 
, 

Dona Cinta lembra com saudade: 

"— Primeiro ano ele fez aqui no jardim, ele recebeu 05 opera - 

hios tudo aqui no jardim. Mas ele achou que aqui não deu, que 

era muito pequeno, tudo, e não poderia fazer ax, fazer a festa 

como ele quermia. Entao foi combinado tudo com a gerência ta, pra 

avisar todo o pessoal. Entao, os contra-mestres, mestres, avisa 

ram a gente, que vinha os bondes tudo ... Então, aqui na Catum- 

bí ficava uma gilona de bondes ate na avenida. Quando enchia to 

dos entao a gente 4a ... Descia na Praça da Se, e na Praça da Se 

ja tinha aquetes bonde, tambem de patinha, uns bonde muito baca 

na ... Quando a gente descia do bonde, andava um bom pedaço, mas 

a gente via de Longe a casa. Quando a gente ja ia chegando pexr- 

to então começava à tocar. A, o Doutor Jorge saia pra fora, a 
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  DN 
Fonte: Operários de Jorge Street. 

o Jardim e Coreto da Vila Operária Maria Zelia 
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Dona Zelia saia, os filhos tambem vinham La gora; entao etes vi 

nham de encontro com nos, ficavam esperando ati fora. E a banda 

depois ia tocando, mas tocava, se era aniversario dela, era amu 

sica delta que ia tocando, e quando era dee, tocava a musica de 

te — o dobrado 'dois cormações'. E assim nos chegavamos £a, aque 

ta festança toda, o campo de gutebol, tinha uma quadra tambem 

que podia dançar, fazia o baile. El£es davam tudo que tinha de 

bom para comer, tanto de coisas salgadas como doces, bombons, 

tudo que tinha de bom. Muito bem, xecebiam bem, etes brincavam 

com nos ta, sabe? Os filhos tambem brincavam, dançavam £a com a 

gente. Quem queria ficar ... 04 moços queriam jogar futebol, jo 

gavam; 04 que gostavam mais de dançar iam na quadra para dançah. 

Então fazia a festança! Aquele dia ficava bom, viu? E as gabri- 

cas não trabalhavam, naemÊê? 

"— As festas na casa do patrão eram uma maravilha. Minha mae 

contava ... ela 4a com meu pas ... todo mundo entrava La e co - 
46 

mia, bebia e dançava ..."” 

O fato de ainda hoje relembrarem os aniversarios de 

Dona Zélia e Street, celebrando-se missas na capela da Vila, &é 

uma forma de não só homenagear a figura do empresário, mas tra 

zer à tona os momentos vividos. 

Na Vila realizavam-se as festas juninas, igualmente 

esperadas pelo operariado: 

"=— Sempre teve aqui as festas suncnas. Fazia o baile no campo 

de futebol ... ficava assim de gente ... as bumaquinhas com pa 

poca, batata-doce, quentao e tinha brinquedos para as cuan- 

ÇAs ve." 

  

Puntrevigsra CA, 

Entrevista o. 

“entrevista ma,  
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O jogo de futebol constituia em lazer atrativo ao ope 

rariado e elemento de controle da força de trabalho; nada escapa 

va ao domínio do empresário. O time Maria zélia fez fama no meio   
operário. Street fornecia O uniforme. As "peladas" acompanhadas 

de música tornavam-se evento social: 

"— Tinha arquibancada dos dois Lados, das moças e dos moços. 

Dos torcedores, ne? Porque tinha torcedoras., A banda de musica 

todo domingo tocava no campo. La no campo de tarde 2 Ln8 

As concessões feitas por Street ao operariado deli - 

neavam um projeto inteligente e arrojado para o país da epoca, 

fruto, entre outros fatores, da experiência européia vivida pelo 

empresário na Alemanha bismarkeana. A construção de uma imagem 

paternalista passava pelo reforço da autoridade através da figu- 

ra do pai, introjetada por todos como talvez a mais legítima e 

inquestionável das autoridades: o pai materializa-se como ser ex 

periente, pleno de conhecimentos, protetor e provedor, poderoso 

* e severo quando interesses justos e comuns estivessem em jogo. A 

própria Igreja reafirmava a figura do pai, seja do pai enquanto 

Deus, seja do pai enquanto homem: "amarãás e honrarás pai e mãe". 

As concessoes bondosas do pai: moradias, escolas, far 

mácias, áreas de lazer etc., levavam a crer na construção de 

uma grande família na qual à colaboração harmoniosa entre estes 

entes e a organizada pelo poder paterno, tentava dissolver e mas 

carar antagonismos de classe. A grande família passava a habitar 

uma grande casa: a Vila Maria Zélia. Street transformava-se em 

pai provedor-disciplinador. 
  

PR ERSVÍSES "E",   
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A Igreja fecha o círculo de empreendimentos que a 

CNTJ realizou na cidadela operária. Ao lado de um projeto de pro 

porcionar ao trabalhador melhores condições de trabalho, dá as- 

sistência espiritual aos trabalhadores, sem que eles precisassem 

sair dos limites da vila operária. Constitui-se em elemento de 

controle patronal, introjetando à moral e os costumes burgueses 

no operariado, reafirmando a estratégia de despolitização do mun 

do fabril. O ensino religioso era ministrado no Grupo Escolar, 

e sendo obrigatória a primeira comunhão e à missa aos domingos: 

"— ... tinha aula de catecismo. Essas aulas para 1h na x1gheja, 

porque nos tinhamos que ir na igreja. Se ela soubesse que nos 

nao tamos na missa domingo, a gente ia de castigo. À professora 

punha nos de castigo. Precisava ir na missa todos os domin- 

A primeira comunhão era cercada de atenção especial. 

A empresa fornecia gratuitamente vestuário, calçados, grinalda pa 

ra as meninas, vela, terço e livro. E imprimia ao fato um clima 

e de grande religiosidade: 

"— Tinha que fazer retiro. Ficava tres dias na igreja, o dia in 

teiro fazendo retiro. Tinha que comer pouco. Ta para casa so pa 

ha almoçar, depois voltava. Tudo muito bem organizado.” ?º 

"— E apos a comunhão, Dona Zelia oferecia uma mesa com bolos ce 

bolachas ... Tinha reza todos os domingos. Missa e reza a note 

... À PHOCASSAO ... O encontro de Nossa Senhora com o Filho ... 

do domingo de Ramos ema a coisa ... a gente diz mais Linda e 

  

Mer taena ra VA", 

“Or dom, 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

161 

VANÇA PRECIOSA PARA À ALMA FIEL 

  
  

e. ad: DE ear 1º Communhão 

Vo AN ' AX de 1926 
io ea os tos ERR fi at o &-   

  

  

  e: a o ao o o aca o o O 

Lembrança da 1à Comunhão na 
Capela Vila São Jose, 1920 

  

    

    

    
Pia Batismal 

Oferta dos operários da Fábrica Maria Zélia, 1919 
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mais triste... ema uma coisa tao bem organizada que parecia que 

se estava num teatro 22 Tt 

O paternalismo de Street mesclava-se à atitudes de fi 

lantropia. Nas festas de fim de ano os operários recebiam bonifi   
cações, que segundo Street, "eram uma forma de participação nos 

lucros das empresas" e às crianças davam-se balas e brinquedos ca 

ros, em sua maioria importados. Mensalmente, oO caminhão da CNTJ, 

com legumes, frutas e verduras, cultivados na casa de campo da fa 

o milia Street, distribuia alimentos gratuitamente em cada casa ope 

rária, de acordo com O numero de habitantes. O mesmo acontecia com 

os retalhos de juta. Mais uma vez, entra em cena o pai que tudo prove. 

A higiene das ruas e à conservação das casas eram va 

lorizadas pela administração da Vila. Um concurso na primavera 

elegia o jardim mais bonito da vila”. Era uma tentativa de in - 

corporação dos valores burgueses ao operariado. 

Mas essa benemerência não poupava O trabalho infan- 

til. Como vimos, nossas entrevistadas se iniciaram precocemente 

* no trabalho industrial: 

"— Tinha muita criança trabalhando ... dez, doze, treze anos 2º? 

"'=— Eles tinham medo que o vestido pegasse na conreia, entao 

etas tinham um calçaozinho assim, que nem as crianças, com etas 

tico aqui na perna ... cinturmadinho com dois bolsos, manguíinha 

CURTA eus bonítinho."?*? 

  

dlentrevista "B", 

"segundo D. Edwiges, o premio era de 30$000 reis em dinheiro. 

Entrevista MA, 

291 dem. 

      = 
a ti
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Também uma ponta de tristeza aparece nos depoimentos. 

A tecelã lembra que, embora as condições de trabalho fossem melho 

res na fábrica Maria Zélia, era prática comum oO controle do traba 

lho infantil através da violência física em outros estabelecimen- 

tos: 

"— Tempo antigo foi muito jfudiado ... noutras gabricas, fora da 

qui da Mania Zelia foi tambem. Mas eu tive sorte porque eu fui 

aqui, e aqui a gente era muito considerado. Ninguem podia dar be 

o Liscao na gente, nem tapiínhas na gente au? 

Importante notar também que nas pesquisas realizadas 

em jornais operários, nenhuma denuncia de maus tratos corporais 

ocorridos nas indústrias Street foi encontrada. O mesmo não pode- 

mos dizer com relação a outras grandes indústrias da época. Street 

não fazia parte dos industriais "indesejáveis", segundo lista da 

imprensa operária. Nesse espaço, onde o controle se faz em absolu- 

to, oO movimento paredista não aparece nos depoimentos operários da 

Vila como instrumento de luta de classes: 

"— Faziam greves, tudo, pediam aumento de salario mas depois ter 

minava em nada ... tinha que voltar a trabalhar ... a gente nao 

ganhava as greves, não." 

"— O tempo em que ele [Street] esteve aque, a gente não sabia de 

nada, nunca ouviu falar nada, tava tudo calmo ce! 

  

“Entrevista "A", 

2O7 dem. 

*emprevista UIEÇo, 
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Havia uma censura políticaque ora mostrava-se implí 

cita, nas táticas de desmobilização dos trabalhadores, ora mos - 

trava-se explícita como na censura sobre as publicações operári- 

as, restringindo-as a comunicações de amenidades sociais: 

"— Não me Lembro de fornaltzinho. Nunca foi geito essas coisas, 

não. Foi geito boletins assim, ne: vai term uma gesta no clube, 

vai ter uma festa na fabrica ... 04 folhetos tinha bastante, 
58 

jornaltzinho não teve não." 

Pelos depoimentos pode-se notar um forte espírito de 

solidariedade entre os moradores da Vila. Também sentiam-se orgu 

lhosos em pertencerem à uma organização pioneira. 

A sistemática de organização e controle de mão-de- 

-obra, implantada pela CNTJ, era afixada através da porta de en 

trada das casas operárias. Constava de vinte regras que atingiam 

O operariado em seu cotidiano, disciplinando sua conduta em seu 

domicílio, em suas relações sociais e em suas atividades de la- 

zer, estendendo-se a elas a relação de dominação antes só exerci 

da no interior restrito da unidade produtiva. Objetivava-se fechar 

o circuito ao redor do operário, seus movimentos eram geridos pe 

la racionalidade burguesa que Street encarnava, do começo ao fim 

do dia. 

"— Não podia fazer barulho apos as 21:00 horas, não podia namo 

rar nos dependencias da Vita, 80 no portão ou dentro de casa; as 

crianças não podiam brincar nas nuas — tinha escolta; não podia 

beber atcool, não podia dar festas sem avisar; as moças 80 en- 

travam nos baxtltes acompanhadas de sua mãe. nº? 
  

PP ntreista nO, 

Entrevista MR, 
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As normas deviam ser atentamente observadas no intui 

to de incorporar ao comportamento operário a perspectiva de mun- 

do patronal; horários, orientações, arquitetura, tudo visava adap 

tar a conduta dos operârios-moradores ao regime fabril, de modo 

a obter o máximo de produção e afastá-los do contato com idéias 

"subversivas". Instituía-se um clima coibidor de formas de ar 

ticulação e pontâneas no seio do operariado. 

A VILA MARIA ZELIA ATRAVES DOS REGISTROS PAROQUIAIS DE BATISMO 

DA CAPELA SAO JOSE 

A fim de levantar dados complementares sobre os mora 

dores da Vila Maria Zélia, bem como do relacionamento patrão-ope 

rário, procedemos investigação nos livros de batizado da Capela 

São José, localizada na Vila Maria Zélia, que se encontravam nos 

arquivos da Curia Metropolitana de São Paulo, durante o período 

de 1918 a 1924, quando Jorge Street presidia a CNTJ. Recorremos 

à demografia histórica, embora reconheçamos as limitações da têc 

nica e da fonte. Recorremos também a esse tipo de fonte, devido 

a necessidade de ser católico para morar na vi1aºº, 

A partir dos 364 registros de batismos realizados na 

Capela da Vila Maria Zélia, efetuaremos uma inferência dos deslo 

  

Arquivos da Curia Metropolitana de São Paulo. Registros de Batismos da Cape 

la São José - 1918-1924. A pesquisa desenvolveu-se em ambito maior e apenas 
destacaremos aqui o que nos parece mais significante. 

923º 
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CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

V — planejamento e gestão do conjunto das ações, ga- 
rantida a participação de representantes da comunidade: 

VI — compromisso do Estado de resguardar e defender 
a integridade, pluralidade, independência e autenticidade das 
culturas brasileiras, em seu território; 

VII — cumprimento, por parte do Estado, de uma polít!- 
ca cultural não intervencionista. visando à participação de 
todos na vida cultural: 

VIM — preservação dos documentos, obras e demais 
registros de valor histórico ou científico. 

Artigo 263 — A lei estimulará, mediante mecanismos 
específicos. os empreendimentos privados que se voltem à 
preservação e à restauração do patrimônio cultural do Estado. 
bem como incentivará os proprietários de bens culturais tom- 
bados. que atendam às recomendações de preservação do 
patrimônio cultural. 

  

E a Er 

  

  

SEÇÃO II 
Dos Esportes e Lazer 

Artigo 264 — O Estado apoiará e incentivará as práti- 
as esportivas formais e não formais. como direi to de todos. oO O

 

    

  

   

  

Artigo 265 — O Poder Público apotará e incentivará o 
lazer como forma de integração social. 

Artigo 266 — As ações do Poder Público e a destina- 
ção de recursos orçamentários para o setor darão prioridade: 

I — ão esporte educacional, o esporte comunitário e. na 
forma da lei. ao esporte de alto rendimento: 

Il — ao lazer popular: 
II — à construção e manutenção de espaços devidamen- 

te equipados para as práticas esportivas e oO lazer: 
IV — à promoção. estímulo e orientação à prática e 

difusão da Educação Física: 

V — à adequação dos locais já existentes e previsão de 
medidas necessárias quando da construção de novos espaços, 
tendo em vista a prática de esportes e atividades de lazer por 
parte dos portadores de deficiências, idosos e gestantes, de 
maneira intesrada aos demais cidadãos. 

Parágrafo único — O Poder Público estimulará e apoia- 
rá as entidades e associações da comunidade dedicadas às 

práticas esportivas. 

Artigo 267 — O Poder Público incrementará a prática 
esportiva às crianças. aos idosos e aos portadores de deficiên- 
Cias. 

CAPÍTULO IV 
Da (C 

Artigo 268 
desenvolvimento 

O Estado promoverá e incentivará o 
científico. à pesquisa e à capacitação tecno- 

lógica 

1º A Pes squisa científica receberá tratamento prio- 
ritário do Estado. diretamente ou por meio de seus agentes 

financiadores de fomento. tendo em vista o bem público é o 
progre ciência 

: % ns á - & 2º — A pesquisa tecnológica voliar-se-á preponde- 
i * - o. PR lução dos problemas sociais e ambientais rantem IODICE para à SO 

para o des envolvimento do sistema produtivo. 
r 
1 io co m Os di rent LOS fundam jênta!s E $ 

Artigo 269 
Ciêncis Fans lação 
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Ciência e Tecnologia 

2. A estrutura. organização. composição e compe- 
tência desse Conselho serão definidas em lex. 

Artigo 270 O Poder Público apoiará e estimulará. 

3
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melhor comprar os gêneros alimentícios e objetos de vestuario no 

arrmezem do estabelecimento fabril mesmo. 

Outra previdente ideia teve o Dr. Street, a de abrir um resteu 

rante no qual os operários que não têm família possam acher ao meio 

Gie uma refeição sadia pelo menor preço possivel, 

1ambem esta otima ideia foi acolhida com Satisfação pelos ope- 
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rárics solteiros aque não poteriam ter em nenhuma outra parte, Delo 

me sho preço, um tratamento igual. 

ASSISTENCIA MEDICO = CIRURGICA — DEPOIS DO ARVAZEM E DO RESTO 

RAXTE não poúla o Dr. Street descurar da assistencia de seus colabo- 
  

    dores, em casc de doença ou de acidente, e contratou um ótimo me 

dico cirurgião que faz o serviço para os operários, no ambulatorio 

de sua organizaçao, equipado com todos os requisitos prescritos pe 

la ciência moderna, ferros, aparelhos e instrumentos de todas às 

espécies sempre à dísposiçao do médico que, em casos ãe urgência, 

pode tambem fazer Qualquer operação, ser necessidade ãe transpor - 

tar o paciente ao hospital, . 

Anexo ao ambulatorio funciona uma farmacia provida dos mais 

custosos e raros medicamentos que, por serem comprados a dinhei- 

roe por atado, podem ser fornecidos a preços deveras irrisórios, 

se comparados com os das outras farmacias, tudo 1sso para que aos 

peraários não se cobre mais oque o símples custo do remédio. Entre- 

- tanto, tratando-se de criança os medicamentos são fornecidos gratuií- 
Me 
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IGREJA E SOCIEDADE CORAL E FILODRAMATICA.- Assim construída esta 
—peguena cídade operaria, se impunha a necessídade de dar-lhe tambem 

uma igreja, em prosseguimento sempre ao amplo programa de propor - 

cionar aos traballiedores condições de não precisarem sair do recin 
to da febrica para nenhuma necessídade ou outro qualquer ato Ca 

vida, 
E a igreja Toi em pouco conseruída, ampla e graciosa nas suas 

linhas, arquitetonicas e nos seus apreciíaveis detalhes artísticos 

internos. Fara sua construçao concorreram quasi todos os operários,. 

  
       

seja oft:recendo espontaneamente seus próprios trabalhos, seja com 

perce do material - enquanto com especial bula pontífícia era con 

— cedida excepcionalmente à mesma O Drívilórin-da hatísma
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CONSELHO DIRECTOR - (Bicnnio 1822-3934) 

RESHTENTE s Poberto Simonsen DIRECTORES Juãõe França Pinto 
ICE-FPRESIDENTE : Adriano Tia: chin , João Caetano Alvares Junior 
3 SFCRETARIO: mario Whatekly > Zezinmoa Bittencourt de Abreu 
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RESQUEREIRO: Antonio Prudente de Moraes | > Alvare da Costa Vidigal 

DIRECTOR DO BOLETIM: Eng. Ranulpho Pinheiro Lima 

ANTIGOS PRESIDENTES 

1.º Antonio Francisco de Paula Souza (Desde a fundaçõo até Abril 1917) 

2.º Frencisco de Paula Vamos de Azevedo (De Abril de 1917 a 1920) 

3.º Francisco Pues Leme de Nonlevude (1921-1922) 

o 4.º Alcxandre de Albuquerque (1923-1924) 

5.º Francisco Salles Vicente de Azevedo — Guspar Ricarde Junior (1925-1926) 

6.º Alberto de OCliveira Cautinho (1927-1928) 

7.º Luis de Anhaia Mello (1929-1930) 

8.º F. E. da Fonseca Telies — Ranulpho Pinheiro Lima (1931-1932) 

  - — 
FA No PÉ ETA TDI DEE DA o DAS LONA Ea TAS AR CDE ESA OMITIR ENA EO Ea CEI OO a Oo EO o A UT MA DT An A ar EI ED o TITS OCS Er 

- 

esgislação Social Trabalhista do 
— Brasil 

polo DR. JORGE STREET 

Director do Depnrlamento Estadual do Trabalho , 

o Palestra realizada no Instituto de Engenharia em 29 de Setembro de 1934 

  

Minhas senhoras, meus senhores. de orientar a comprehensão das leis, fazel-as exe- 
cular, fiscalizal-as, e, em muilos casos, resolver. 
Imavinac ainda, que sou um velho Indusirial de idos 
tempos, e, que nas industrias deixei, saudoso, uumnc- 
ros umigos, nem sempre. concurdantes com o incu 
modo de pensar sobre lei Ss Cc deveres SOC: ICS. 

O meu presaudo amiga Dr. Roberto Simonsen, 
re presidente do Instituto de Engenharia: de 
aulo, fez-me o seneroso e amavel convile, para 
"uu convosco palestrasse um pouco sobre a nossa 
I legislação: social trabalhista. 

Acceilei à gentileza de animo alegre e, desa- 
bido, ainda, das AMfliculdades, que se me 11m 
har, para bem cumprir essa MISsão. 

Em breve, porém, verifiquei à minha Jinpruden- 

Imamnae sempre, que fui tnnbem um velho ec sin- 
ccero anngo do operando, em bencficio do qual. num 
idealismo talvez amda fóra da cpoca de matura- 
ção, tudo sacrifiquei e, por mal dos mius peceados, 

NS A imasmac por fim, à mama perivesa que fenho; de 
, canleloso então, procure, com um silcucio Dos | ! ! | es 

sital, fazer esquecer CC. CSGUIVLaAr-INC A SSIII, do 

roimtsso tomado. | 

Sempre dizer O qUE PENso C, Lu sabeis COINOo nos 

velhos às IMaNMIRsS SC aACCUBÍUANM. Aim fazendo, nao 

fz . so ] ] 1 teres remedio SIMÃO concord, tr a RA que fui 
Vão proposta, pois Ao RAT O CIN quando 
is ni e à 100 amis do maes pre «l- imprudente ec que não é facil à minha missão. t 

matdia pola fisaçã 1O da d. ita. Della so salvar-me-á a Lineuloncia do meu 

No Tnaaé rem: io e por SO aqui estou, para selecto avditorio. 

flo de colas sem novidade e salndas por Não haverá no "nº umdo paz duravel, sem que Ma 

vÔs que, para trar da mederna hivsuasem, lenha os seus fundamentos na concessão de unia maior 

ilhas fecimicos especialissdos tuéólas comas. Cos Justiça socral. 

entecndas Sum. Mas difficos do VOS SST CI ditas A<sim fim solemucincate prselam tdo por todas 

IL. | INR Nácoos civilisadas e. entre elas o Brasil. quando, 

PELADA, de facto, que seu director do Doepar- depois da trenicnda catastrophoe da SICrrA raendial, 
' rr TV "IE ado E E séeso E esto ca 1 : nx* "ot 1 : ro 1    
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CUFAVA) ANCIOSASR oO caminho da paz material Cc da 

pacthoaçõão dos espiritos. 

Os trasicos. perros, par tanto tempo juntos 
corridos. em que cram lodos esuaes, sein distineção 

de classes, PUsZCrain afinal atS CONSetencias cin mov: 

mento. Havia se crostalisado a dera: da myiustaça 

CNISTOITO E 9 necessidade absoluta e mediavel de uma 

malor justiça. ; 
As Nições recunlceeram ce preclamaram, por 

15s0, solenemente, à extstencia: de condições de 

trabalho, imphbeando para um erande numero do pos- 
sous à anjusbça, à Mmiseria € as privações, produ- 
z7indo um descoententimento tal, que punha a paz ec 

à harmoma umversal em poerígo, sendo por 1sso ur- 
Sente a necessidade de melhorar essas condições. 

Afhimaram e subscreveram  amnda, com a mesma 
solemmdade essas Nações, o conceito, de que a Talta 
de adopção por uma qualquer dellas de um regimem 
de trabalho realmente humano, obstaria aos esforços 

das outras, que quizessem melhorar a sorte dos 

trubalhadores nos seus paizes. 
Retconhecerdo, amnda, essas Nações, ser o bem 

estar phvsico, moral e intellectual dos trabalhadores 
assalariados, de uma importancia fundamental, sob 

o punto de vista nacional e internacional, proclama- 
ra. come sendo de uma necessidade parlicular e ur- 
sente a adopção dos principios seginntes: 

A frente de todos, o principio capital e dirt 
gente que o trabalho não deva ser considerado como 
uma incrcadoria ou um artigo da cemmereio. — O 
direito de associação para tudo quanto não fôr con- 
trario às leis, tanto para os empregados como para 
os empregadores. —— O pagamento aos en:pregados 
de um salario, que lhes garanta um nmivel de vida 
conveniente, segundo as necessidades de cada paiz. 

— A adopção do dia de 8 horas, ou da semana de 
48 horas. — A ndopção do repouso hebdomadario 
de 24 horas, no minimo, comprcbhendendo o domingo 
compre que fôr possivel. — À suppressão do tra- 
balho das creanças ec a obrigação de estabelecer 
para os menores dos dois sexos, a protecção e as 

limitações necessarias, de modo a perinittir a sua 

cducação, assegurando o seu desenvolvimento phy- 
<sico. — AÀ proteção das mulheres e à regulamen- 

tação do seu trabalho. — A protecção contra os 
aceidontes resultantes do trabalho e as molestias pro- 

ficsionaes. - - À protecção da velhice ec dos invalidos. 
——- O principio do salario egual, sem distineção de 
sexo, para um trabalho de valor egual. —— À obri- 
SaAÇão para cada parz, c editar resras para as con- 

dições do trabalho, que assegurem um Iratamento 
CCONOIMICO equitativo para todos os trabalhadores 

lesalmente residentes no paíz. —- À orsanisação pelos 
Estados, de um SCFVIÇO de Inspecção, do qual Íurio 

pero Lmibem mulheres, QUE ASSesurom a applicação 

das leis Para à protecção dos trabalhadores. 

Fis ahi, os suandes principios de justiça socrual 

Cit nieral humuntaria, que O novo) Brasil pro- 

Lenta tomado meteu sesuiry num o Comp omisso de 

peranto us Nações do tauudo. 

Noel de fé Cc de CSTICIHTIO A; TM Ox eulado Con 

lealdade ec confiamos, lara soodrnta nulo, Nao à s0- 

lução ml do pavstoncite problema do trabalho, 

AS cogirnibanta, tubo holes pera a GCCOSSAria 

paciftoacao do espertos, espalhado entro es que 
; - é PA e. 

lutam preta sda, l, mibaza fis Loaefiios, que poraadi 
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Problemas estes velhos é certo, mas que, volun- 

tiriamente esquceerdos, talvez: flueluavam de no 

já ha muito na consciencia dos pensadores e, disa. 
mol-o para sermos justos, INcsno na CONSCICACIA de 

não poucos cimpregadores, vieram elles à constituir 
nas soluções dadas agora, uma quanhdade intensa 

de problemas NOVOS, que anda espanhtam ec alemor;.- 

sam pela incomsprehensão por muitos de sua necessj- 
dade hoje inclutavel. 

Ideias de justiça e de moral social, coino essas. 
porém, uma vez em movimento, descrsolvidas pelos 

possantes cerebros dos scienhstas e dos pensadóres, 
apoirdas na OPINIÃO do povo, que às Conuinelionde e 

reclama, e exigidas, com força tumultuaria € irre- 
sistivel, pelas revindicações das massas trabalhistas. 
conscientes hoje do seu poder, pela orsanisação «e 
união dos seus syndicatos, essas ideias não parain, 
mais, até se tornarem realidade. 

O movimento de fé e à actividade dos homens 

de bôa vontade foi srande no mundo inteiro, c. 
apezar das ummensas aiffienldades oppostas de mui- 
tos lados inieressados na manutenção do que cexis- 

tia, pouco a pouco foram cellas sendo adoptadas nas 
formas peculiares a cada paiz, tornando-se lei, os 
desiderata minimos das reivindicações contidas no 
compromisso das Nações. 

No fundo, as. difficuldades surgidas tinham por 
principal base o recejo da concurrencia economica. 
Procuravam todos se defender contra, o que muitos 

consideravam, ainda, uma tendencia sentimental de um 

humanismo exagerado e passageiro de certos espiritos. 
As possibilidades Cc difficuldades da CONCUrrencia 

cm terrenos desiguaes surgiam facilmente, como ar- 
gumento convincente, na defesa da manutenção do 
que existia, à espera de que os outros dessem os 
primeiros passos. | 

Era o argumento ccomnomico contrariando o ar- 
gumento social; a força da ideia de justiça contida 
neste ultimo, no entanto, foi tal que, póde-se dizer, 
hoje foi vencedora em toda a parte. 

À ideia forte, neste particular pelo menos, vai 
aos poucos por si mesmo estabelecendo nas leis 
sociaes um justo cquilibrio de encargos para às 
cconomias dos varios paizes, que as promceticram € 
vão realisando. 

Negar a existencia de uma questão social no 
Brasil, foi. um erro. E' certo que entre nós o pro- 
blema não se apresentava com a acuidade de outros 
povos. 

No emtanto elle existia. Si eutre nós o trabalha- 
dor nunca leve, depois da primeira grande let so- 
cial da Jibertação dos cesxeravos, una vida que se 
pudesse, num de lonee clamar de lriasica, tal qual 

DOS IMOSTAM OS me queridos E As publicações da Euroa 

Induedtrial, lisa entre nós, no emtanto, imcountos- 

lavelinente abusos e infudiças contra crianças, mu- 

lheres Cc, nus) UPUrarios hamens, no «que diz rev 

petto à cdade de admissão, db horario Cc do saio 

no, ponsipaliicnte. 

E sabeis que falo de experiencia propria, por- 
que durante quais de 33 annos dirigi fabricas: com 

: 1 ê : ; 
milhares e OPITATIOS Cs] bomoo que ves dino. 

+ [À - - 

Com COSSO, que trabalhei COM Cranças de Io 
6 

OU 1º ADOOS C talves Invavis, porque titulos Casti ta 

PTOPTIOS Pais Chi tuarm. O horario monural era de HW) 
" * 1 : z 4 ! 

FO, Ti arabacide TINTA) caonfranca, US) ab ita til cut ok ' 
a 

T 

       
Leciras vc quando NECESSITO Jd: 1 Ou 12. (O) poe ves    

da cuedascao vt) 1a. jo UIm marcha ata lerada. dizer das mulheres gravidas que trabalham ale .
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VOSPUTA, QUE VOS diso ? ale guas: a hora de neseer 

; filho”? : 

Não memo iultiphecar os excimplos, CIile ecs- 

Ses, eo tente DS mostrar que o prob! lema existia. 

Ex 1 breve à cosscicucia se me de SIertou é Ca, 

pros Ure, talves dsum de vOS O sinba, rFersatar us 

injustiças praticadas, dando o que me foi pessivel 
dar, aqu ces qUE COMIDO trabalhavam. Cunfesso- 

1" ] I ] É 1 
vOS «à úuda, que me vursulho O) litu oO de pecsta ua 
- 1 : 
Industria, GUI adTunNS dos INCUS Consumo ros de Classe 

E, nao dos ITESENITOS. Cnião me deram. Fui dos pri- 
Too : 

Joanne UISSO, CN QUEM 

foram OS que com- 

IICIFOS, INas “Dão fui o unico 

a consciencia despertou, ce mustos 
Imivo começaram à voracjar, podlas tambem no ca- 
minho da Justiça social. Apezar do abrandamento dos 
costumes que, principalinente em São Paulo, no Rio 
de Janeiro e no Rio Grande do Sul, sem contesta- 

ção possivel, se estava dando, cerato esses casos exce- 
pções, e dependentes todos das circumstancias e da 

ontade dos empregadores. O problema, pois, 

ficava de pé c a ideia da sua necessaria. solução 
estava em multos cspiritos. . 

Como ecra natural a propuganda politica della 

se apoderou. Ns imprensa, nos comicios da rua, nos 

discursos do Darko imento, nas caravanas de propa- 
ganda pelo Brasil inteiro, essas 1delas de Justiça 
cram agitadas por todas às formas c a todos os 

instantes, c promessas formaes de solução iminediata 
cram constantemente (feitas. 

Victoriosa a revolução de 30, tinha, pois, o 
Governo Provisorio, entre os seus mais solemnes com- 
promissos, a obrigação de solver a palavra dada. 

Elle a solveu de faclo, satisfazendo ao mesmo 
tempo o comprontisso de honra, que perante o mundo, 
em Versailles a Nação havia Jomado. Antes de 
30, nesse terreno pouco tinha sido feito. Devo citar, 
como das principaces, a lei de protecção aos aceoi- 
dentes sobrevindos no trabalho, lei que, pela pri- 
meira vez no Brasil, substiluiu a theoria da culpa 
é. moderna do risco, de modo que, o sim- 

Wacio do empregador tomar a seu serviço qual- 
quer empregado, trazia-lhe a ebrivação de indemnisar, 

segundo os preceitos da lei, qualguer aceidente sobre- 
vindo no trabalho, sem indagar do culpado por esse 
acceidente. 

Essa lei nova, que derrogava principios cnrai- 
gados * das lenislações anteriores, foi, no emtanto, 
apolicada entre nós com facilidade e consenso de 
todos. | 

E notavel ainda, a lei relativa às Ccaivas c 
Ppensoes dos ferrovianos, ideada, estudada c levada ao. 

parlamento por um Mustre paulista, o entao deputado 

Eloy Chaves, que com o pleno aposo da sua ban- 
cada. fez transformar o projeclo em let. 

E de Justiça, qUE O nome do seu autor soja 

lembrado, porque novo ce descoahiecido então 6 seu 

Mecaniamo Co! iplexo, st rio elle do basco mic). e para 

os estudos e confecção: da epulenta lesislaçõ 107 que 

hoje sobre o assumnplo, ali está, e da qual vos 

falarei ainda. 

Cutaraos-hel, como vinda daqgudHe tempo, à lei 

de fornaas applicada aos opsrarios fabris. 

Lei de Surpresa para os enpregadores c. de 

Bor urpreza amda, so po sinel., para o operariado, 

que della nunca costara e muca à havia Juclnmdo 

Ce aro Tuts ren imbeações. Cartão de visita ao 

elettorado politico dao Districto Federal, não leem 

essa lei, na parle que diz respeito à industria, nonlum 
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sunilar no mundo. O principal objecto das ferias 

petvas C oO de COMPUENSAT, Por tin FPI de duração 

razemnel, a fadioa acensmulada plo trabalho pro- 

lonsado, pernnttindo av frabaitador renovar as enor 

Es do SCU- OT AmsTIO. À contimidadoe do Lornpo, 

desse FeDOUSO C, dis, condicão Essencial Para 

finalidade da des. 
Eis costinuida de affereie CHEIROS dif ticuldadoes 

senão ammpcsalbibdado: Juara nor avplico a na jedos 

trio o dal nasceu, na applicação, à portsssão para 
o Írnceronameanto dos LeipIOS, O GUue falsos e sunullou 

a finalidade procurada. 

Hoje, os OpPerarios Cc teus Cinpregedores plo 

cam Juntos O pagainento dos dias de ferias, sem 

obrigação de Sozal-as, podendo, polo Conirario, con- 

tinuar a trabalhar, si assim lhes convicr 

E à transformação de uma la de repouso em 

um ausgmento obrigado por Jet, nos salaros dos ope- 
rarios, que duraate 12 mezes tiverem trabalhado na 
mesma empresa. 

Isso Custara, unmcaniente á industria fabril de 

transformação, mais de setenta mil contos por anno, 

ou scelecentos mil contos em 10 annos, curto tempo 
na vida industria) de uma Nação. Si melhor applicada 
fosse essa somma cenorine, bellas coisas com ella 
se poderia fazer! 

Citei a lci com certa extensão e a svnthese do 
meu mando de pensar a respeito, porque ella se ior- 
nou uma das principaes causas de diversencia entre 
os svyndhicatos, que della fazem arma de combate e 
os empregadores, que tem obrigação de a cumprir 
e procuram contra clla se defender. 

Julgo-a complicada na applicação, inoperante na 
finalidade € pesada para a induslria. 

No lugar que oceupo, no emtanto, -a faço cum- 

prir com o possivel rigor, procurando adaptar o sen- 
tido dos seus confusos e as vezes contradiciorios 
arligos ao espirito para a qual foi ella creada. 

Desde os primeiros annos deste seculo, COMeçou 
a nossa legislação republicana, cautelosamente ainda, 

como cera aliás aconsclhavel, a cuidar da organisação 
de certas formas de svyndicatos, para a defesa dos 
Interesses rurass, o mesmo tenpo qua tambein pro- 
Curava Instituir, lemslando sobre o assumplo, as so- 
ciedades Cooperafivas. 

Fauvorces para à covstrucção de casas proleta- 

ras para ODPSrarmios C lumestonados, alem da lei dos 

palronaios asricolas, completam talvez o que sobre 

les mslação traballista se fez na republica, antes da 

TO oluçã to. 

Não sei que der, desse lempo, valha amda à 

pena ser ertada. 

Constituído pelo Governo Provisório é Ministerio 

do Trabalho. Industria ec Commercio, fomo] uclle, 

Cm fins de Março de 1931], conta do lussar Pera O 

qual havia tido a honra de ser convidado pv do Sr. 

Lindolfo Collor, Wlu-tre prunsiro Btular da pasta 

do Trabalho. 

Encontrei Já em começo de execução o decreto, 

nº 19 770, que resulava sob 

moderno aspecto à «svodicalisaçõo das classes palro- 

havia pouco promulgado, 

4Naoes co OPITarias, 

Lei nova e tambem Incspo rada, prin: ipalimente 

Jara tis empresulores, que não tinham sudo propara- 

dos prata recebeloa CO Gue, Com toda et lealdade, de 

claravam não ver amda do Sua nscessidadee. No cn 

Lanto, à interdlependenerna absoluta dos elementos cons- 

Lita do trabalho for, o srando ÍTaclo que levou  
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afinal o mundo à convicção da necessidade da syn- 

dicalisaçõão das classes que constituem os elementos 
desse trabalho. 

Essa nterdependeneia, que torna esteril o capital 
sem o braço, que por sua “vez não pôde exercer 
ca Sua clevada funceão md idual-e social Sem aquelle, 

leve no último seculo qUEe passou, a demonstração 

indiscutivel do prcdomnio do elemento: capital, seque 
com o seu poder economico, no longo regime das 

doutrinas do clianiado kk berabsino, não cncontrava 

para certos excesses, contraste por parle do operariado 

desunmido € espareo. Este não tinha nas suas aspi- 
Façoes mIndividuaecs INelos de se fazer OUVIr pilas clas. 

ses, por sua natureza umdas e cconcinmicamente do- 

minantes. 

Dahi a necessidade de orgãos, que estabelecessem 

o equilibrio de recíprocos úeveres e direitos, equi- 
librio, que a experiencia mostrou, só ser atlingivel 
pelas umões de classe, em cuja direcção fossem 
collocadas as cliles de bôa fé, fiscalisadas por sua 
vez pelas massas constituidas pelos membros dessas 
associações, qUe NA NOSSA lesislação são os svn- 

dicalos. 

Previu essa lesislação a necessidade, pelo menos 
no começo, de um lerceiro clemento coordenador, 
com poder de intervenção e decisão em cerlos casos, 

clemento que só pode ser o Governo. 
À grande ideia central, pois, que deve dominar 

a achlvidade das associações profissionaes, é a rca- 
lisação juridica e cconomica da collaboração de 
classes. 

Mas, para 15so, cram necessarios outros orgãos 
corporativos, que completassem o conjunclto com a 

sua acção de conciliação e de arbitragem e, que 
tornassem efícetivo o equilibrio dos inieresses di- 
vergentes ou oppostos. 

« — Nasceram então na nossa legislação os decretos 
relativos ás convenções collectivas do trabalho e 
principalmente às commissões de conciliação e julga- 

mento. À legislação ahi está, contendo o que de mais 
aconselhavel se verificou na legislação de outros 

povos. Entre nós não têm ainda sido organisadas, 
sinão aqui e ali, uma ou outra comnussão de conci- 
liação. No emtanto, é esse um dos orgãos essen- 
ciaes, que tem dado noutros paizes, notadamente na 
Italia e na Allemanha, resultados sabsfactorios na 

solução dos conflictos e divergeneias de interesses 
de classe. 

O syndicato é, no fundo e na essencia, uma ins- 
tituição de defesa de direitos, mas que lambem deve 
regular deveres. + 

Pela lei, orgão consultho e de collaboração 
com o Governo, deve elle ter, para ser util, uma 

elevada funcçã ão de Iranquillo aluno para ubten- 

Çaão do ideal da pacífic ação dos espiritos. 

Infelizmente essa. funeção não fem sido abso- 
Jutamente comprebesaida,- nom de um Jado nem de 

ouviro e, nulos dos «vndicaltos fem ddo Lranstor- 

Inss cm verdadeiras bvrantas Je mal comprehendido 

combate de um lado e de resssténcia, nem Sempre 

razonvel, do entro. 

Só a Intervenção de amda euro elemento indis- 

pensavel, poderá dar CUrTa ao mal existonte, Cc o cle- 

mento moral, psvebolesico da bBôóa vontade e, prin- 

cipalincidte da bóa fé. 

O. cuopresad et, araudoes CO pu nus PECCISAM, 

UM BTICITO luar, SE CONMONCONom, qe direilo à 

  

ENGENHARIA 
  

svndicalisação é uma conquista definitiva, conti. 
qual não valc trabalhar ou asir. 

Não penso haja exemplo no mundo, de der 

sido relomado esse direito, uma vez que elle tenho, 
sido concethido pots isso só seria possivel, por mes 

de uma revolução vicloriosa. 

Ouço ce sinto aqui, entre muitos dos meus qe. 

lhos compankeiros € amigos da indastria brasileira, à. 
ideia: de que E possnel Cc com entente CONTOAr- "e ou 

dummunuir- Se, por IMUCIOS julgados adequo. idos, oO de Sen 

volvimento desses sindicatos, cujos CONPONCntes são 

por muitos anda considerados Como menos deseja, 

vels para o nosso trabalho. 

Dada a situação de direito inappelavel QUE às 

nossas Jos criaram, eu penso, no caso, de um modo 
difierente. 

Tenho a pretensão de bem conhecer à alma, e 
PCONsar E as necessidades do nosso operariadao, Com 

o qual lida c convivi por tantos annos. Na sua 
grande sencerabhdade esse nosso clemento trabalhista 

à ordeiro €e pacifico, só aspirando ao trabalho tran. 
quillo c justo, sufficientemente: remunerado. 

Naturalmente tem elle hoje reivindicações Cas 

pirações, que, quando julvadas necessarias e não allen 
didas, os inquieta c lova a exigir e não mais pedir. 
quando à jusiiça tarda. Isso é a meu ver, descul- 
pavel. E' necessario, em todos os casos, não se 
confundir os aproveitadores intrusos, que dessas mas- 
sas procuram apoderar-se, para dellas tirar partido 
para si, com o verdadeiro trabalhador. 

São os que se inculcam como guias cc, dizendo- 
se anvgos dos operarios, insuflam, asitando, porque 
só em aguas agitadas elles podem viver e prosperar. 

Ora, no meu pensar, longe de. procurar limitar 
a composição dos syndicatos à pequenos agrupa- 

mentos, nos quaes mais facil é o esperto» dominar c, 
tivesse ceu ainda posição acliva na direcção industrial 

brasileira, eu facilitaria por todos os imados à sen- 
dicalisação de todos, os que comigo trabalhassem 
e tal quizessem fazer. 

O bom senso e o espirito de ordein, a que acima 

me referi, dominaria inais facilmente nessas organ!- 
Ssações e€ collocaria as suas verdadeiras clues na di- 

recção dessas associações. Desapparceceria assun, o 
principal clemento que dá constantemente aparencia 
de razão, pelo inenos, às reclamações e agitações 

syndicalistas. 
Este clemento perturbador é a «allegação de 

Ser qualquer Suspensão, demissão ou remoção, nicsino 

justa Cc natural, devida ao faclo, do empresado athin- 

sido perlencer a um syndicato Cc, COINO tal, entro 

delle agir eomo à Jei Jhe permitie. Seria muito mais 
facil aos empregadores, um entendimento com es seus 

OPLTarnios, todos ou na sua maioria svndicalisados. 

A bôa vontade e a bôóa fé, à que Já me re- 

Íeri, nalorabente des criam aviro com) clementos es- 

SCPelios de conciliaçã AO, nio bus vendo por ISSO nunca 

suf procurada Ou es Lada mNaá ec mare InNsao e ap: 

pla ação, mt rprelações, alravez das QUacs sc pudesse 

achar tMma fura para Colar do Cunoir a les, Uon- 

forme à sua finalidade. 
Conheço | Objecção aee 1a C dif fu ndida po! 

hoinens de areandes Cconhtooimentos Cc alba, de que 4d 

aulrocracia protetaria, lvramea Cc perturbadora, suf at 

Inevilavo mente COM as or e, LCOUS colhe Feas das 

massas [ride] lastas constiludas em suidicaltos, ee 

transformam os operanios, eutora epyuriundos cs)   
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Nata frames ( ed: reason lancei extuenlos, as 

iaes Lai EE perde veder. 

à, CC Coro, amuida verdade, no que abu fica 

dio, e nós, por aqui Jo COMEÇAMOS sentil-o. 

Mas nós cstamos diante de um facto novo nr 

ludivel, que CE à ler que dev fimecões co odiretlos à 

CSSAaAS DRISSAaS, dispostas asora con deemrsão " excree- 

TUM USSas Íunceõos C Usareim desses direitos. 

Sim, apesar dos atilirIaS miunios, Que vtbra 13311 

já pezens, dos que têm fé ec auearam. para este 

extras rd; 1iFlO pus Gueo C O NOSSO Brasil, des 

tro do qual vive hrabalizando, produzindo e progre- 
dindo sem parar, esta joja <om par que € S. Paulo. 
QUE SET OS dos pruscaos à mosirar ue tiendo, como 

saberceinos sol er Os urandos problesass que alo CS- 

lão € nos adaptarmos às novas Condições, que às 

ideias vencedoras de equidade € de Justiça Social 
criaram no mundo. Dasia que, para tanto, dêmnos h- 

vre curso à maleabilidade, à persistência €e à cora- 
gem do nesse modo de ser, qualidades, de que vi- 
mos dando Provas INCqun ocas desde OS primordios 

da formação da nossa nacionalidade. 
Malceavel e justo na applicação das leis, devem 

"” Governos, devem ser os empresadores e de- 
O. tambem, os empregados, especialmente nas 

[ormas dadas às suas reivindicações, as vezes por 
demais albivas c perturbadoras a que, naturalmente, 

xs leva a novidade da situação que conquistaram. 

Uma das jdmias mais conimuns e mais enraizadas 
10 pevsamente de cerios syndicalos como vimos, 
: a de atiribuir a qualguer medida administrativa 
omada cin relação a um dos seus membros, como 
:ausa, a Ífiliação ao svádicato, como 1intulio, o cas- 
1go por csse facio. 

Surgem dahi protestos c aclos, com muilas ve- 
tes a reacção e o revide da outra parle, donde 
iasce um conflicto desnecessario, absurdo e contrario 
os Intwios da lei. 

Resuliante commum, desse estado d alia Jamen- 
avecl, são as gréves multiplicadãás e nocivas para 
odos. 
"O revide consiste então na resistência € na ne- 

ativa das concessões, que, formuladas por uma forma 
1915 curdial, poderiam em arande parte ser conce- 
CO o envez disso prolonga-se a greve, e com 
ua à resistencia, que se transforma, assim, num 
cerdadeiro Jock-out, não declarado, mas de facio 
xistente. 

Nunca five medo, uem da palavra. nem dos 
iclos que Constiluein uma greve justa c pacifica. 

Em cerlo momento doe governo Epitacio Pessõa, 
ouve Íorle agitação no niundo operario fabril do 
10 de Janeiro; aqui e alh eram declaradas Kreves, 
o aborreciam es empiesadores Cc INncCoMmNOdavam o 

   

OvCrno, c de fodos os lados sura kim protestos. Es- 

vi, então, pelas columns editori: aes de «O Paiz», 

ral vovernisla, sob minha assinatura, artico em 

IC defendia, Com vILOT, o direilo à CSSAS - Yrevos, 

no Unico Imncio de que dispunham as o INmassas enc- 

mas para obterem um razoavel ausncolo de sa- 

nos, QUe 110 muenmento noo CSA am mass de accordo 

Mm o unel-e do “standard da vida. : 

Naquele lemnpo. porém, os emprevados de foda 

Cspeclo nao dispunham de mMmueltos, ncia de OT. nINsa- 

WS, CApaszes de fazerem vi. tro as us aspirações. 

TO elles é NE 10 or: ante ados, disp rw de L. WE UOS VMiCIOS 

de esa Cc de dd: dido e): no do Governo, (io Wies 

FIOU O direito! de com ele tratem ducela- 

EDER IR A DO ENSTIPITCPO DE ENGEÊENHAR TA Ao 
Saúto. Emnaem a o o a o, a ES   

Inmento, ques) de esnal para esual. As BEGNCS repetidas 

à Todo o proposito, sob qua deguer prelexto e à todo 

O nnIento, com possealas nas ruas cc oulras mani- 

festações, MAIS OU INÚNTOS turbulentas, não fm mas 

falir de ser e só lérão justificaliva CM Casos cs- 

PECLaes de Jdenevação de jushiça. Simnlo bem que 

para Pose não tenho autoridade, mas ouso, no emtanto, 
" - ' 

ancsílar paro FP boa venta C bom SCDhsSO de to- 

; 
dos Os Gt trabalham, CRIDTCL ulores « empregados, 

para que, num esforço comum de reciprosa: coope- 

ração, faciliton às auforidedes Incumbidas da Irsca- 

huação co da exceução das novas leis à bôa inler- 

pretação: e implicação ústsas los, 

Fu talvez demasiado jungo na jJuírie da minha 

palesira relativa a acção E ao funcelonamento: dos 

svndicatos. 

Nio soube, no emllinto, nesse partreul: ir ponto 

basico da nova legis): ção dr: dlhista, Ser mais con- 

ciso e svnlhetico. 

Tiwe receio, ou de não dizer o bastante, ou de 
dizer demais, o que, especialmente numa syvnthese, 
é facil acontecer. Conto com o vosso perdão. 

O Sr. Ministro Lindolfo Collor aorganisou logo, 
sob sua presidência pessoal, uma grande CommISSão 
encarregada do estudo da confecção das novas leis 

trabalhistas, a serem decretadas. Faziam parte dessa 

comissão nomes 1llustres da industria, do com- 
mercio, dos meios trabalhistas, do Instituto dos Advo- 
gados e representantes do Ministerio do “Trabalho, 
Industria c Commercio e cstes de todos os matizes, 
alguns com as mais adiantadas ideias. 

Não tikemos alli a representação da lavoura, 
porque, pelas condições especiaes do trabalho rural, 
devia o estudo da sua legislação ser entregue mais 
tarde à uma commissão especial. 

Vêde senhores e admiraec a rapidez da evolução 
das ideias e da marcha batida dos acontecimentos, 
a ponto do antigo posta, a certa hora quasi boxco- 
tado pelos seus companheiros, ler, agora, de in- 

corporar-se à Junta do coice, para procurar com ella 
deter um pouco o enthusiasmo reinante para à con- 
cessão dos mais adiantados favores na legislação 
trabalhista a vir. 

O Sr. Lindolfo Collor, todos nós, que tivemos 
o prazer c à honra de com elle trabalhar, disso da- 
mos testemunho, foi admiravel e incansavel. 

Não faltou a uma só das nossas reuniões, que 
sc prolongar am alé uma € mais horas da noile; 

nellas tomou parle acliva, clarividente, com admi- 

rave] oder de aprehensão, deduceção e e oiço fr- 

nal. Nosso chefe hierarchico, nunca O. Exa. nos to- 

lheu. de qualquer maneira que fosse, a e. mani- 
festação do nosso modo de pensar, que pelo con- 
traro, solicitava e provocava. E com prazer: que 
aproveito à primeira oceastão, que se me depara, 
para render a S. Exa, que em todos nós só fez 
amigos, esta singela homenasem. 

Dentre às primeiras leis estudadas e, por nos 
levadas à bom termo, destacam-se as QUE VISram 

resular o horario para o trabalho na industria CC! no 

COMIMErÇIO. Os decretos respect 5 21.354 Cc 29.033, 

Corresp mden. 1a “tual CSSUICIA, 4dOs quo à nossa. ConN)- 

missão cliborou, mas conldm, na «sua forina actual, 

C em alguns: dos seus arlizos, modificações cc  ifio- 

Vações, mais fardo alho omtredussdas polo Mure novo 

bilular da pasta, Sr. Dr. Joaquim Pedro Salado 

Filho, que aeferendou esses decretos, quando.  pu- 
blicados na sua nova forma. 
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A gurníde e velha aspiraç io do proletariado 

nm undial, conhecida pela aspiração dos tres o1to, cor- 

res pondentes ao trabalho, prazer e somo, love nos- 

ses decrelos à sua solução legal. Nelles foi estabe- 

lecida à duração normal do dia de trabalho de 8 

horas, Ou AA horas SeNIUTAÇS. 

"A lei, que 

proletaria, foi sábia, permitindo no emtanto. que a 

adoptou a Tão- desejada aspiração 

duração norinal do trabalho, pudesse ser elevada alé 

10 horas Qartas, si para tanto houvesse con enten- 

cia do serviço € ainbas as parles interessadas: assim 

accordassem, mediante pasamento de certas porcen- 

lauens addiciomacs sobre Os salarios das ltoras CTIS 

cidas. 
A derrogação do principio basico da lei de 

6 horas, que cria horas addicionaes no trabalho dia- 
rio, obriga polis, à maior retribuição. A reducção do 

tempo de um horario anterior mais elevado para 8 
horas, não permitie, no. cmtianto, pelo menos no 
espirito da lei, a diminuição total do salario ganho 
anteriormente, no fim do dia. 

À interpretação deste Importante ponlo do pro- 

blema do salario, lisado no horario, tem dado motivo 
à duvidas c questões, que. no emtanto, vão se resol- 

vendo apezar das difficuldades. 

À meu ver, para todo o homem que trabalha 

por salario, o clemento dominante e que o prenecupa 
obstinadamente, alé a anciedude, às vezes, é a im- 

portancia tolal em dinheiro reduzida Por esse sa- 

lario durante a unidade da tempo, geralmente admit- 

tida na vida social dos paizes elvibsados, e que 
para elles é, em geral, o mez. E no decurso de cada 
mez que, se vencem as contas, que querem ser pa- 
gas, da casa de. morada, da comida, do vestuario, 
da pharmacia, da escola, de tudo emfim, que é in- 
dispensavel á -uida e para o que, pelos costumes e 
pelas necessidades  indeclinaveis, foi feito credito, 

desconfiado, fugidio e precario, a quem vive uni- 
camente do seu trabalho. 

Não importa para essas imludiveis necessidades, 
desses servos do trabalho, que, por convemiencias, 
facilidades ou necessidades, mesmo, das condições 
desse trabalho, tenha sido adoptado qualquer um dos 
sysicmas de contar o salario, por hora, semana, 
mez ou larefa, pois isto é Ífórma € não essencia. 

que mporta para elles, é a somma total ga- 

nha na umdade de fempo que, como disse, é o 
mez. Não se deve confundir a umdade de salario, 
nem o tempo ein que o seu &avamento é cliectuado 

com a noção propriamente: de salario, que consb- 

tuc um lodo ec não umcamente parte desse Todo. 

Quando os tratados ou as combinações Interna- 

cionaes dizem, que deve ser pago aos trabalhadores 
um salario, que Jhes assegure um mel de vida, 

Sem INMalores Ppreoceupações, C de acceórdo cm) o 

leinipo € as coadições de seu pais, € evidente, que 

DIE SUCH uuero soe reflonir ES sanho do UMa hora, 1SN 

santa) total, na midade de 
à 

lempo Um quo, seiralbivénte, 22 adutte devam ser 

dos UM) da, MAS SM ao 

seulvidos eiN CUTIBDEONTSSAEIS esellelos ad ento vive] de 

vida. Isto 6 SS una exarou: lt que ningnein de bDôa 
. . , : 

fe pode Ie. s Ea À d TA USOS ensaresados ad SORA 

constdor oa EU ASS Ia a sub) toa, SU C des sets, 

era cantos nv 1a atreado nosvsteiza do Asus 

no Fei do til dho. GN des Cra estudo Cc 

que a, es: tudos Cass, ab a EX suerada fadisa, 

selim, q. Lies Cc tum anta ado albaustvo. 

' ..*. 

Ns6 vale excuslifi 1”, hadta relembrar 4d dad -s 

bl ic 8 L balho de 8 horas com um salario. QUE assesuro 

DD E V. N (x EN [a À le ] A Oufubrao - | à 

úbe o AAA CE Cat Si a   

dade. Pela consciencia do mundo ec pela Justa A 

gencia das imassas trabalhistas, foi resolvido remedio 

à CSSes fac tos. 

Voo d. hi. a adopça io do dia normal de Ira 

1 

nel de vida, compativel com a dismdade C 
À 

justiça humana, ac: ampanhado da Serie de Outros pe 

lúulados  hunnanmtaários, que o tr: atado de Versaidlos 

Como vimos, add: lou e que hoje fazem parto da 

lee al. th. ao soctral trabalhista, de GU as todos Os pars 

inclusive do NOSSO. 

E PrINCIPIO pacifico, para os lesisladores C Co 

me: Ladores das leis (ue resul: UND CSSCS hor. rIOos Para 

O trabalho, que o Salario de qualquer Calccona. 

qualquer diminuição pela 

applhicação dessas eis reguladoras do horario. 
não deve vir à sofírer 

As nossas novas leis consasram tambem esses 

principios. Parece-me, pois, que à redueção de horas 

de trabalho diaria ou semanal, não deve trazer na 
somma do salario ganho durante o mez, diminuição 
alvuma. 

E claro que. applicada esta theoria, o salario 
hora, dia ou tarefa, em certos casos, e em determi- 
nado momento, será bastante elevado e cencarecida, 
morlanto. a producção. Essa, porém, é a meu ver, 

a vontade manifestada. pelo espirilo, sinão pela letra 

da la. 

Ha, aliás, para os casos especiaes, em que à 
producção respectiva, não possa supporiar O augemen- 

lo dahi resultante, à possibilidade das CONVEnNçÇOesS 

do trabalho, instituidas na nossa legislação e que, 
uma vez bem compreendidas, no seu cspirsto de 
cooperação, tornam possiveis soluções apparentemente 
dificeis. E claro que a justiça nos direitos dos 
empregados, está condicionada pelas possibilidades 
do empregador, que, para empregar, dando trabalho, 
precisa não ter asphyxiados os meios de elle mrs- 
mo viver. 

As nossas leis, porém, ainda neste particular, 
foram previdentes e dão, quando bem applicadas, cf- 
fica; rernedio. 

Arsumentando, como acabo de fazer, eu colloco- 
me no p: into de vista, não só humanitario como Ju- 
FIUIco, pois é bem sabido que a boa hermencutica 

interpretativa das Jeis, não se apéga só àá letra e 

olha anais para o espinito. 

Ora, inicialmente. não se póde admiltir que às 
leis, principiante quando se trata de Jeis de protec- 
x do social, pes m sabir fóra do quadro do probluna 

hussano, cujas coluções fém, de accordo com a cons- 

ciencias: mode E evidentenente, de serem: seluções 

que fiquem dintro des principios: de Justiça c de 

rioral. Jsto, Lanto anais, quanto à legislação cocral 

iraballista: de asora, notadamente a NOSSA, MC CA 

radlerisa por em deerdido. intervencionismo do Es- 
tado, que tera que se bascar em razões Jumenita- 

FLS, CM CoOntraposiçõ 10 CM Oy antrsos pn pDIOS de 

COMO: VNboeral Bare, que lescava | indisculivers 

aluusos Dos salarios Cc 13: leimpos do trabalho extíido 

Losso, uma vez estabelecido 6 principio da jus: 

hiça e ala moral, fem que se lhe dirar as CoNSsetguen 

Uas Cc applical ads a realidade da vida. 

Nessa abração lei eu provalecr a fu ho 

dade do bo da relina feBordade pessivel, doa 

TRINSAS irabalhiatas, portanto, Tercimes de estã 

Ce, misthodos ae AUÇÃO que a avluzaon ad ML 

hide. 
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À mio ÁOSSES Casos, pors, fem a sua 

pirar a & a Mm gjeslida, fora das Quars Bio € adm 

Gael. ella se posst Cscicer. Ora, nº assumelo eu. 

1 OCCUPA, propriamente, relativo à sonma do sa- 

Fio, ganho nas “Suas relações Com 60 nunicro de 

na ax de trabalho que à lei fixa ou perimileo, CONs- 

Gus O unos basico central, par assim dizer, atoido 

des probdema, à ecesstaiade de ser essa somma, 

Ladtanho para Um standard da vida, 11: desto Nas 

ulficiente para as necessidades, pelo Imenos phy- 

estuario. EL essa 

a imlerprelação que venho procurando dar no La: 

: E 134 
ne SER ex VIA Imorada, comida 

partamento qu tenho a honra de dirioir. 

O lenisludor, em. sumima, resolveu o problema 

do dia de irabalho normal de oito horas, Com Ssaã- 

bedoria € prudencia, dando à la elasticidade bazs- 

Linte, para por accordos ou convenções justas, salis- 

[sizer-se à necessidades occorrentes, sem excesso para 

qualquer das partes. 
O principio basico de um —. razoavel de 

tribalho diario ou semanal, seguido sempre de um 
de descanso continuado de, pelo menos 24 ho- 
foi mantido em toda a legislação que a respeito 

foi decretada sob a direcção do 1illusire Ministro 

Salgado Filho, que fez, como cera necessario, esses 
lempos e suas applicações detalhadas variarem con- 

forme as conveniências das varias profissões, que 
alravéz dos seus sv ndicatos pleitearam ce obtiveram 

essa legislação especialisada 

Assim, vêm sendo, aos poucos, altendidas as 
profissões dos bancos, barbearias, hoteis ec pensões, 
pharmacias, padarias, casas de diversões, de pe- 
nhores, Íncorificos, e outra muitas, que, pelas suas 
situáções especiaes, necessitam tambem de legislação 
especial. 

Dentre as leis, consideradas basicas pelo seu 

evidente humanitarismo, se destacam anda à que 

regula as condições do trabalho das mulheres mos 
estabelecimentos industriaes e CONIMErciacs, e a Que 

estabelece as condições do trabalho des menores. 
Ambas cllas tem o elevado intuiio de protecção 

da moral e da integridude physica da raça, nas 
as relações com as classes trabalhadoras. 

Todas as lesislações sociaes modernas das na- 
çocs Civilisadas, fizeram um ponto de honra nacio- 
nal da adopção no trabalho das mulheres e dos 
menores, dos principaes principios estabelecidos ec, 
por todos acentos na Conferencia Internacional de 
Wiashivgton, da qual foi o Brasil sienatario. 

Um desses principios de alta moral ec de Jus- 
liça, que à nossa legislação à respeito, consegra 
logo no seu artigo 1.º é o de QqUCe: Seim distineção de 

sexo à lodo o trabalho de egual valor corresponde 

salario caoval. 

   

Absurdo, injusto c revoltante de faclo, era o 

costume, de considerar-se 6º trabalho da. anulher, 

fosse elle o imelhor, como sempre m1míernor ao do 

homem, fosse elle o pelor, resultando dabhit, o di- 

reto, GUE SC asrrosavam muitos de IIenNoSDPrTesar o 
“1 . . é . 

trabalho fonimino, passando de aceordo CNN a es-,. 

drusula theoria. 

Fafe, 4 Jet probils tacos alamos eo, eso ee Ie. à der pretbe taes avusos €, eslou corto. 

QUe às mulheres «saberão, poco a peoco, chamar à 

tizão Os possiveis recaloitrantes. 
Ei ” ” 

Nio pode à uuulher trabalhar nas. fabricas e 

nO CONMINCTCOIO, alem das 10 h NAS da nose, SULIO 

CE Caros CNC Cperenaes; live > imoral nao, amda 

squI, OS Mol os USDSEUILIACOS da medida adoptada. 

Ser porventura necessario eu gJjusblicar perante 

7. da la que declara 

SCrF CM) todos os estabelecimentos Industriacs CO CON- 

VOS a henenarencia de arte 

. É . 170 

INCTÉlats, pubhoos Cc parheniares, probbado o lra- 

balho da iinulhor vravida dusante MESES) periodo de 

equalro semanas antes do peivlo CE  qualro  ssInanas 

depois, ja jrinflhindo aimda se avementado esse por 

rodo alo oO. Brintie de Mais elas SUVIEIRAS cada um. 

mediante o Comeetente attosiado mudico 

O lugar, dessas: mulheres Iies será suncdado e 

durante o Tempo da sua ausencia lhes será paro 

SO E litro. 

A mulher QUO anpuoncntar seu Propro filho lerá 

dueto à dois descansos diaiios de mem diora cada 
1H, durante OS PrUNMSITOS Ser Inezes quo 8 Sesuirem 

ao parlo. 

Manda amda a lei bomíazeja que os estabele- 
cimentos, em que trabalham pelo menos 30 mulho- 
res com mus de JO annos, tenham Jocal apropriado 
para guarda, sob visilancia, dos filhos das empre- 
gadas em periodo de amamentação. 

Ella foi sábia e generosa e, não será por culpa 
della, cerlamente, que às nossas estalisticas demo- 

graphicas possam vir à demonstrar qualguer dim)- 
nuição da natalidade no nosso mundo operario. 

Na lai relativa ao trabalho dos menores, preêve- 

leceu ainda, €c com razão, à preoceupação Impres- 
suopante da protecção da raça. Desde o começo do 
seculo 19, já vinham os philanthropos c pensadores, 

pedindo com insisténcia, a decretação de Jeis, auc 
protegessem as classes” operarias, contra o trabalho 
prematuro c demasiado dos “seus filhos, embruto- 
cidos e depauperados moral e phvsicamente pelos 

costumes e hiberdades exisicentes, que nem as crianças 
de oito e nove annos poupavam. Na discussão deste 
ponto da nossa legislação, tomou parte acliva e pre- 
ponderante e meu velho e saudoso amigo Dr. Mello 
Mattos, juiz bondoso e paiernal, amigo sincero dos 
menores pobres, que clle amparava e protegia sem- 

pre com incansavel solicitude. 

Nos pazes fortemente jndustrialisados, em eus 
a ofíerta de braços é excessiva e, o trabalho mais 

escasso, ba sempre à tendencia, bassada em razões 
mais economicas do que propriamente de protecção 
imoral, o clevar-se, cada VEZ mais, a edade de ad- 

missão dos menores nos trabalhos Iinduslriacs e com- 

mMurciacs. 

No Brasil não prevalece CSSA razão; não soe C 

o desenvolvimento phisico entre nós mais precoce. 

.COomo ha indulbt avelmente ares falta, do QUE CXEUSSO 

de br. 1ÇOS, 

Na. coonomia particular do trabalhador, alem 

disso, existe à necessidade real de transformar e 

Mais cedo possivel « O prio TM rio, q co filho 1º 

nor, em elemento auxiliar ei] pelo hrabalho. 

A les. porís, não devia CASCQUESOET O desprezar CSSsAS 

condições CSPeeiaes do nosSta terra. Diversiram, po 

FÉM, na commissão fortem.nte as opimões e, home 

Mesma, QUEM Tprepuzesse 5 A DIOS, CON) edade mi. 

numa para adunssão ao trabalho. 

Opine pessesalmente pelos 13, e que mo parecia 

razoavel Cc justo, conciliando OS Interesses da rTaÇ, 

das necessidades ceonomicas: do pars co odas como 

mencias. da mdustria. Interveio então n trgumento 

do horario. Achou à Doria não dever um ameno! 

dessa 1dade trabalhar mais ds 8 horas Cc prepaslas 

Louve para seis. A imnterdependencia ds todo, eos que 
rn" . 1 

trabalham eum determinado scelor de uma faleaa    

     
"E 

"    nO 
E 
.
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ó 

é conhecida por todos vós e,-bem sabeis que o 
horarro, por 1ºso, tem de ser ezgual para: fodos. 

Com o pensamento da matoria cabia na. nossa 
grande industria de fiação e tecelagem, por exem- 

plo. à possabibdade tantas vezes necessaria dos  ac- 
córdos para oe trabalho de 10 horas. 

Tomou-se assim, por concessões reciprocas, a 
cdade minima de 14º annos, que faz hoje parle da 
li e à nova Constiivição f 
mudo Justo à ler brasileira actual às co 

adoptou. Firmou de um 

adições dos 

menores, que, aliás, já vinham Adendo protecção desde 
lei de 189] ec principalinonte desde a preinulvação 

do codigo dos menores, lei resublicana de 1927, que 
Com algunas bõas disposições continha, no entanto, 

excessos € absvrdos taces, que a tornaram quast me- 
xequivel e que por 1sso só em parle era exceutada. 

O horario dos messoros entre 14 e 18 annos, 

uma vcz silmtbdos ao serviço, é, pois, pela Ja, 
canal ao do adulto. Ha, porém, a possibilidade da 

constante fiscalisação do Juiz de menores, ou: de 
qualquer outra aulondade competente, que poderá 
intervir, Semoreêe uUue o Julgar Necessario para à pro- 

tecção do menor, que porventura, não tenha as con- 

dições phyvsicas, ou outras, para o excreicio do tra- 
balho, que delle for eximdo. São, alem disso tam- 
bem estabelecidas condições de preparo escolar, o 
que tudo satisfaz às exicencias mais modernas de 
uso nas Nações mais adiantadas. 

Acabamos de ver como estas leis, procuraram 
ser mais do que equitativas, porque foram, como 

já disse adiantadas c das mais SEncerosas, garantindo 

aos que trabalham, uma cfficaz protecção em quasi 
tudo que tem constituido as modernas aspirações 

dê possivel melhoria na sua situação social. 

Ha, no entamto, ainda, um assumpto de grande 
e natural preoceupação para elles, do qual apenas 
no começo vos falei, às pressas e pela rama. Re- 
firo-me aos riscos de invalidez, da velhice e da 
morie, dos quaes ninguem póde fugir e que consti- 
tuern, em toda a parig, para o mundo trabalhador 
uma constante e natural preoceupação, com o re- 

ceio da miseria soffíredora no futuro, para si e 
OS SCUS. 

O csalano rapidamente: attinge ao maximo e, 
pelos Jongos e penosos annos que se seguem, pouca 
probabilidade tem de augmento. Não po O empre- 
gado por si só portanto, nessas condições, pensar 
em realisar o necessario pafa prever sos  tleinpos 
da invabdez e da velhice. Torna-se preciso a efficaz 
intervenção do Estadao, Cc O Nosso, disso não se 

tem  descindado. 

Já vos falei na Jei Eloy Chaves, verdadeira 
precursora nesse difficil terreno de prot: ção ec am- 

paro. E tão Con; dlexo prob lema, tão ehoo de 

dificuldades e surpiczas € de decepções, que só 

lentanente selle se pode prosredir, SE ST quizer ter 

UM: eeranlla cofilra fEXCASSOS certos. 

As Caras de Ap SR 

Para às nous 

laderias e Pensões, ue; 

ALAS iodo AÇÕES e anpplicações, Ja 
: 1 & 

vinham “UM Jo Coodadas teu) aninho pelo Ministro 

Liodnlida 
MM oustre ] . 

CC: Nor. POTE COS AIH CSPUCLHICS Candados do 

Saleado Vilho. aquoso 
f . 

cansarel, EIZ O Naseoro a epurdenta SeCrIC de desire 

pelo sUtI esfirço m- 

is quo 

hoje pesulaim eo sumujato, A primitiva le fo Luga- 

uchnto avaliada Cc abranoe «ara tudo eat diz 
: e 

resporlo aos cervuços pubho 1. ou de caracter pur- 

Lheo eletivos ao Iranspenlo, força, luz, lelesocphos, ' 

TO DF ENG ENNARIA Outubro = | E 
o   

— 

telephones, porlos, aguas, esvolos c multas, sería, 

assim a umnm vasto. cirenlo: de emprestados, hoje T 

altamente protegidos. 

Alguns GUÍFOS decretos relativos à córlas fin, 

ções espectaes das calxas € no Casos CSsprenacs 
completam” essas Jets, certas profissões QUUe, a 

Lunente não alimenram amda 4 perfeição, Bias 
conpstifucim nr cs Conjunclo Um lodo. que hem Nie 

tia o eslones CC À ba vontade drsnendidos 

O sestema adopt; ido foi o da plaraliEnd da 
CHINA, que, so Inconlestanveris Incomententes EU ua 

NO entanio, à PICU VON, NO OSSO CASO CEC UM qe; 

dições aqm precvostentes, 6 unico possivel. 
erandes MuINeros nao pudera, Se Nirmiadons dos 

lei fo 1 mas à der Jor previdente, nara e 

casos de demasiada fraqueza ou anvialbilidade, poi 
ser aprovetladas, 

mittindo a umão c fusão de varias Caixas, que 
Criticas 

muitas e severas foram feitas, mas 1sso era mes 
Invel em assumopltos como estes, num paiz de Jiber 
dade opinativa como o nosso. 

Só a experiencia cautelosa, mostrará no fulurs 

o acerlo, ou as falhas de previsão, e caleulos, em 

que os nossos melhores actluarios tiveram de agir, 
num terreno já por si dificil, mas entre nós espe: 
cialmente delicado, pela falta quas) absoluta de ev 

labisticas demosgraphicas especialisadas, que pudes- 
sent bum guiar os nossos technicos. 

O facto de estarem cssas caixas sujeitas, nas 
suas prestações de contas, á severa fiscalisação doe 
benemerito e operoso Conselho Nacional do Tri 
balho, é uma garantia, a mais, para poderinos, em 
confiança, esperar mais successos, do que fracassos 

nesses delicados institutos. - 
Falei-vos no principal e apenas por alto e de 

um modo svnthetico;. mas como vos falar de tudo 
e com o nccessario detalhe? si o Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commercio, só na parte do 

trabalho expediu cerca de 120 decretos relativos 
aos mais variados assumplos da legislação traba- 
lhista ? 

E assim vou chegando ao fim da minha cnfa- 
dunha palestra. 

À critica principal feila a essas leis do Go- 
verno Revolucionario é a de terem ellas sido tal- 

vez premaluras e ainda  despecessarias entre nós, 
alem de trazerem, quas! fodas ellas, um cunho de 

demasiado adiantamento, 

disso ncecessilassem e assim resolvessem. 

para o qual não estavam 

amda preparados, nem empresadores nem empregados 

Não creio aque cllas, como eis, 

premalturas: mas concordo (que ha nellas, Não poucas 

COISAS, que para uma Jesndação nova € quasio des 
conhecida ainda entre nós, 

tenham sido 

não deveriam der, Jeso 

no priméiro Jacdlo, vindo:  quasi em  cascala com: 
VICFaAm, contendo O GUo de mais adiado Se cl 

outros pares de um estado cultimal. 

privcipalinente 110 mundo do trabalho, 

contra em 

muto nai 

aduatado do que 6 Nosso. 

Sto Faras veses SUTA possivel Exsculflicr-se ús ari 

usta, CI gue 1deras, da ardein das Gue venho apro 

cumdo, devsaim Iransformar-os em selos e Lots 

& À revelucão neste particular, Senhu as preso: 

IMPNCINANS, QUE Por Cstsas eficids Ji aoItarv. 1) as 10 

SAN, a! eplon ar por ISS DO SCU pros amena CC, CT 

dio da Vitclortit. atcontecen, + «que tinha de acontece 

PEPINO a luna Liavia * m er ado. 

Soria Lala prors nal Cio et tras car tm dane 

rea ro e eua aro amda, Porra que, porém? st  
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emestao de feno? Lannhbras YO da histinmia do- 

1 1º - z . : 
anos Ínsuic. da GONMCAD eba PSCTAN atira enlira 1I1tS. 

O heraes, trona 
foram dadas, amas Jeinbraesos bem, à bora 

: A 
chiado, Gpcsar de muntos à JUL: 

Fiat partiu Justamente 

discermiina abr estavam e ordens 

tendo 

arem amd distínie, 

 QCOSIVO € palrioneco 

Iropa, € 4 lei aurea aco ds dos offices Cc CCO 

LIFUSSAS, louvo cu seaunda. 

Havia cnhlC 
- 1 | : 

les foernipos € UU ao SOU, (OS (QUE PENSA ONE de- 

x O Go 
1 - é | - 

YUTRO fez obra ae hou pobtica de PAZ, Dao dersando 

cnnlitudes de situação COB: aquel- 

FYUr-SC-la amda CEDOTAT, polls [E COCIIO  QUe 

MoeINENiIO. jussar O 

Não cstavamos amuda certo. At 

Ideas, 
que com elas são visadas. 

Comece: realmente, é 
porifique no aclo, que é a los. 

tão Incorporea, quando Jnconiimoda. 

um levantar de hombros, pois à sua resbsação é em 

peral nesses casos, crida ainda, tão lonse! 

8. cducação C CSSe preparo de todos nos, para 

à cCoMprehensão e à applicação Justa dessas leis pre- 
cisam ser feitos, e o vão sendo. O Governo, atravéz 
dos seus funceionarios talcia ec hesita, os empregados 

por si, Ou atravéz dos seus syndicatos, excedem-se 
muitas vezes, exieimdo o que não lhes póde ser 

dado, e os empregadores protestam, resisiem e ne- 

gam, mesmo o que poderiam conceder. E à espera 
da adaptação, difficil, rumorosa talvez, mas que 
entre nós à meu ver, passará mais depressa do que 
se pensa em reral. 

: ; : 
PrYONCTCUDSL, C 

Pporéin, só por SE não Probaram as niussasr 
Para qUE CUSSC Pprómaro 

necessario que a Ideia <> cor 
U rh ) fila- mica! 

afasta-se com 

CONS 

Pelo que vejo e sinto diariamente, tenho a im- 
pressão que as grandes difficuldades, que vão sur- 
gindo, não são devidas, tanto a cerlas disposições 
e concessões demasiadas e desnecessarias ainda, mas 
especialmente à pressa, ao atropelo, à quasi ância 
de legislar e terminar, antes que não mais fosse 
possivel fazel-o. Ha uma evidente falta de unidade, 
sequencia e harmonia centre as varias leis, que, muita 
vez, não seguem siquer à mesma doutrina, e em 
cases. Similares resolvem de modo diverso. 
O... do que 18so, leis ha, em que os seus pro- 

c não um ou dois, 
pocm cin 

prios arligos se contradizem, 
mas muilos desses artiicos da mesma dei, 

sobresalto a intelligcencia e a argucia, de quem os 
tem de interpretar e sobre elles resolver. 

Imaginac senhores, os apuros dos meus pobres 

fiseaes: 3 procura da resultante de forças dos que 

Interpretám Cc empurram em sentidos contrario,e ex)- 

gundo senipre a solução contida no artigo, que imais 

romenha aos Interesses de cada um! 

Taclo, paciencia c bõa vontade constituem, par 

mquanto, o remedio. Mas a bõa vontade 

deve vIr de todos Cs não Ser Intolada unicamente 

a cada classe. 

atemn os denoimina 

UMIÇCoO 

la escala do Interesse tnherente 

Faleisvos nos meus fiscaes: 

' lei. 

Sei ] n 7, 

Is seisações JT AN O ada Ih, as ve/Zes, 

que o halnto não faz o MoNnSC, DIAS 

por sunmples 'de- 

" naçõe Ss constituem elementos panela ). ÍCOS I- 

entestaaeis provocadores de svmpalhia ou antipathia. 

O fiscal Cc um Ee tsonabdade pavco querida pelo 

valia. tá do, 

uno vc imdesejavel 

que o julga em geral indixerelo, hm- 
EA 

dimmmmando Cc huma 
' 1 2 . P e 

Udo nas suas funeções co msiste, nescendo: dal 
Ls uldades Cc conetos SUIM TAZao de Sets 

ste Por Sua ac7 sienle-sse 

ITUTO DE 
ã: " = a o o o o a o ao, o ão o o o o o o > 

ENGENHARIA 233 

Prefiro ama eutao NI qualquer, mspector doe 

trabalho por exemplo, que dê ao encaroo uma fei- 

ção menos antipalthiea, e ficae certos que não é 
pucril o que vos! diso. 

Não temos: aimda Para a applicação Justa dessas 

Jeis quas: que Jurisprodencia. aluna nossa, Que nov 

TUCUTSO de Sue ficando-nos CPRUNAaAS LG PLIOCUTAarhmos 

na abundante JUS edenc celrangeira Os Gnsima- 
1 - 

INCutos Gê QUO coossttainors. 

Em teda essa Ju: Ispritfencia alleman, a Íran- 
1 ? ' 

Nafana, muando ba duvíinas, à 
1 É , 1 à luedencia € tempre de resolver em favor do Ccmpre- 

.. o : 
sado, CAMES TO RU Cilada O INaís Íraco E aqguelle que 

CoZdo CL IUUNO & 

Fs lei QUer  proleacr, 

Um ponto antáiêssunte, por exemplo, SCcinpre 
. -” 1 .? ” 

mantido ecual nos julsados esses tribunacs, 2 O rTe- 

lativo ao tempo de sêfriço, cn que o Incsmo cem- 

pregado: permanece servindo o mesmo empregador. 

Os tribunaes julgam sempre um tempo longo de 
otio, dez OU doze 4annos de Serviço no mesmo es- 

tabelecimento, como um presunposto de bôa con- 
ducta e capacidade technica, que quasi sempre serve 
de diriniente, mesino para faltas realmente consta- 

ladas, mas que, dado o passado, são consideradas 
desculpaveis como vindas de um nervosismo nãa- 
tural numa época de cxaltação e pouca calma. 

Estamos no Departamento do Trabalho constan- 
lemente recebendo queixas de empregados de mui- 
tos annos, que são despedidos por faltas agora su- 
pervementes. Seria, penso eu, de bôa Justiça e são 
espinto de concordia, que, tambem centre nós pre- 
valcecesse, mesmo sem lei, esse elevado conceito da 
Jurisprudencia cstrangeira. 

Não devemos, em todo o caso, estranhar, que 
tambem entre nós, haja uma tendencia, que deverá 

e será, certamente, com o ticmpo corrigida, de pen- 

der em geral para o mais fraco. : 
Falei-vos em demazias nas leis, e as ha va 

rias; cilarel apenas uma e das mais modernas, que 
se me afigura typica. 

Essa lei, como de justiça, manda apóz seis 
dias de trabalho conceder um descanso de 924 
horas seguidas, mas 24 horas de descanso pagas, 
como si trabalho Não sei, se disso ha 
sunmilar em qualquer outra Jesislação estrangeira, por- 
que não tive fo: inpo de verifical-o, mas para nos o 
Caso parece demasiado. 

houvesse. 

Como ha 52 semanas no anno e são dados mais 
15 dias de férias, o feliz empregador sujeito a essa 
lei paga 67 dias, em que O “eu onerario não Àfra- 
balha ou perlo de 20 %6 no lofal, em que o Írigo- 
rifico, que é à irabalha. À de 
Masta Cc evidente, absteado-me cu de commental-a. 

Ha porém remedio para 
Bastara, que e parlâmento relome essas leis, 

as coihifique, como c BUCCSSATIO, 

tudo slria visada. 

tudo ISSO. 

e, nessa. codifica- 

aunlornlade sabedoria, o 

demattiado. 
came que É CSsse 0 ponsamento do 1llustre 
actual. 

ÇÃO, corrija com à sua* 

que ellas tiverem: de 
D 

] CHSSO IN 

contradicíorio ou 

IntsSiro 

Perdoareis o Jongo CANSAÇO à QUE VOUS UXPUZ, 

nas melhor não pudeo fazer. f 
Ao meu anaso Dr. Roberto SMONSEn 

OS meus muatto: sinceros as radecimentos pelas Innu- 

nobre : 

IMeras fine O COM o que 

A nós 
Comentos farnibem, po Cor JOSO CONCUrIso aque Vics- 

me cc MM lou. 

O. Nas E tifo, Ur Us Contuaddos duars. ade- 

les prestar, para, com à vossa presença, termos: aqui 

sy
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ng onola mats alegre no. enfadonho de uma palestra velho trabalhador, que pela srandeza da [EEE ds 

Como esta. GG que lhe foi possivel, dentro da Seu PEISAF 

Aos cavalheiros anngos um grato aporlo de mão. das suas forças. | 
. e = .. T - 

À vós, inembros allostres do nosso parlamento, Guardo o consolo de vêr por vos reconhiceirdeo, 

deva especial gratidão, pela grande Bonra, que mo MIO O SICOSSO, QUE Não ME foi dado: alcançar. mas 
 . U . , . . 1 

for conferida com à vessa presença ou vinda de a vontade de servir, que nunca Me ahandonou, 

longe. de aleuns. afrontando CANSAÇOS, Para terdes 

OCCASTÃO de prestar uma. generosa homenavsem co A todos vós minto abrigado. : 
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4 IECFLAGEM BELENZÍNHO, REFORÇANDO O SEJOR 

Aim, e setor de tecelagem foi anipliado, em 1913. com a inauguração da Tecelagem Belenzinho, na avenida Celso Garcia. 

que se dedicava à predução de chitas, cassas e Clumines. 

A expansão de setor de tecelagem auinentou significativamente o consumo industria! de «mido. Já no ano seguinte, 1914. 

s IRFM insuceravam a Sua amideria. cuja produção supria não somente as necessidades das tecelagens do grupo, como 

também colocava no mercado caixinhas para consumo doméstico. À amideria fabricava vários tipos de amido: de milho. ar- 
as 

ã 

e 

roz é mandioca. 

A fabricação do amido de milho envolvia como subproduto à canjica de milho branco, da qual era extraído um polvilhe que 

foi lançado comercialmente com o nume de Cercalina. 

Ainda lisada a esse ciclo produtivo, no mesino ano de 1914 foi implantada a fecularia. destinada a suprir as necessid: o. da 

a 'nideria. 

Anesar da crise internacional de 1913, que provocou à baixa dus produtos de exportação. atingindo a estrutura ecosssca 

do País, às necessidades de suporte comercial! do grupo cresceram e furam atendidas rapidamente com à instalação de 5" 

em Santos, Rio de Janeiro e Curitiba. Mais especificamente, foi criada, no Paraná. à subsidiária S.A. Indústrias Mataraszo 

do Paraná, com a aquisição de vários trapiches e armazéns no porto de Antonina, destinados a receber e estocar o trigo pro- 

cedente da Argentina. 

Pour essa época, o Comendador Francesco Matarazzo já gozava de inegável prestígio junto à comunidade e à colónia it&liana. 

em especial. 

NA FILANTROPIA, O AMOR A SUA GENTE 

Em princípios de março de 1915, sua popularidade atingiu níveis de verdadeiro lider quando fez a doação de um pavilhão 

completo, construção e equipamento, ao hospital Ospedale Umberto 1, que atendia normalmente as famílias imigrantes. Na- 

quele tenpo, os serviços de previdência social eram prestados quase que exclusivamente por organizações da sociedade ci- 

vil. O hospital italiano era mantido pela várias Societa di Mutuo Soccorso que os imigrantes fundaram em São Paulo e, ape- 

sar das valorosos esforços de seus membros, enfrentava sérias dificuldades com relação à capacidade de atendimento. À inj- 
clativa do Comendador Matarazzo foi extremamente bem recebida pela colônia, reforçando o aspecto de liderança estendida 
agora à assistência aos conterrâneos. Aumentou a capacidade de atendimento: “Oggi non c'e posto? Domani ci sara”, di- 

ziam os folhetos sobre o hospital que circulavam na Cidade. 
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STTicrdo, Come se conuncasse cej concetti della piú palmare <cemplicitá, iJ] Dr. Sireei mi 2º. 

uao sclkuma di Orgengizzazione sociale cos audace, dati ] iempi e Pambiente, e daio 1J carzílore + 

ae, che m) Psció à ua prima quast increculo sulla sua sinceritá. 

lo vogho dare all opoiraio nom selo oftiine condizioni di lavoro e cotoeionsa del sue ar” 
1 . e. 

Í ieila nroduzlione à Cui coonira, nã un vere benestare nella <sua casa <a dal dito finussiarie xo 

guello igicnico € moale. Eceo pereche 16 ht comperato un'ampia distesa di veneno al Bilemolahoa 169 

inaroiore di quella che poteva servire per una. induvsiria, €& menire nel cemro. he mminisntats TA o 

brica Imúelo in ca ol) operar Javorano son Come brutiocma cogue uos:cini uUsuall a nal te DO 

ho into sorgvere le case per allossiare o encsrai siessi Com tutti ] comedi ed j/ ensíocto dia 

risvoléendo un prez20 tmsferniore Ui due ferzi a quello esatio dagli air; pronrietari fuori dello sabibnmo." 

noj un gran parco con coreito di inusica, un salone per rappresentazioal €e-balli éon seat do 7 

corale cc musica; un campo ed un circolo di foot-ball; una erande chiesa cor baitisíero; un & "E 

mavazzino con tutto ció cene all'operaio puó abbisogonare per la sua vita al prezzo di pura Coste: 

  
  

      

ET AS em Io o EI e Au E O o a o o o o CR o oo room Tum te co am Amo cone cartow o co mo mA IT 7 
TN O à No É ã AEE DA aa Ads o E Ugguenao no Dm Aedo aredlo ade dISSC ARNO dee apa na, o oe meo 

INE NEL TNAN E * : UIT 
= O SN É E E. ATT Aa = 

ZE OS | 2 RETO: b ' x 
VD a * Sia í = 
uia AZ PRA o Cx dt —* AL —L r = e—— FED ao Cc q caco " 

: POE NA 4L : . Ts Ea ; UC S à ; já is Flo, 
é TERA 2 A 
: : " - é o TAZ " 

F. 
a je Em - 

x : = - 
:s r E 
3% - F é é Ta. , 

D ' E. "A EEE i = É o - & ; : Em? 
E é " + so —, EE ã - ma : 

. = ã f ? - = = = é Pa . | - à. 

. $ É po. = tt": ) E E - 
. e) a. . SE 3 * % 2. £ : . 
. e a + + 2 7 r s 2d t % 

.. É E = é : à é j - 
o o , E 8. e. ç E e & 3 17 : : aee bl, o À Í : 7 - vo r : e = à sos e 1º ; Lin gruppo di bambini con ie balie - ; j Pao EZo E ie doe E & 5 

: - 1 e À SS Ps no i f > ct: & y - - : 

' : Soo ie cos MSI Ei : EMC . a + - : - &. 2 Al > = 2 “ * à ae F ' 

e ta Direttrice à: k Fis EP VILA k. fo FS ; 
Poco, PR e eo MTL ção AE ren ET É - 2a o 7 Fo : ; 

- - - do A psSUUSE = —. & no a 22 - E La fo Th veces bs : 
: - EA . Paso qo Sa Vf 3 ' | : “ t ” a — Er = das ES nl ooo for : ã ã Fl 

ee [ 7 4, é fe à” EF +. = 7 $ ; s; Pr à : + E a i 

: os REA ML oo geSeito Wu i 
Í : "o ey EO Rio 1º? oe 
: e. ?. É” À x To ensino PE E 

Ce pia: 2h 5? 1 tr 
Ú - * C “ - s Er = à. 

7 ' * r i i = -. ? à Te *. = € : t t e LE à, | 
F e À =. OS E En 3a - o - 

1 e... = E ". ” V— ES. — , Cs r e 5 | 

= . o. ê. na EO & o %. ! 
r : o o = FO o - . - L - 

- = Es ba ”. a E ã 4 — - r 7 . | 

1 SEI ro SP SO UR aço pod E Qua Erros o &o NA CA Fv E (Ceres : s : : Fr. Te " o = do s ã Lá j 
, 2 —— ae TF k FÉ Tão - À -” ” * - E oo - Í 

EMO NOS, bp EEE A == É : AE, Z, Ts : ; 
XT NAS Ç FTA 7% Ç ; ; LITE EO LO 2 ; 
Lee E SO 1 == Fcc AÊ DI AT. É osso Se - ae + "i 

Tr O Í ) TE LR * Eras A Fo Fe EEE E: REAR a oO é, E = .. : 

o SO IACDA 2d USO) WS boo — = : C— = — ——— —  ].—.. sm——— — 

: + 

restaurant! per gli scapoli; una sala chiurgica-modelio cd una farmacia che fo: nisos à medicado coros 
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Be de 1h de dagão, Peche una delle piá/ forij ragioni del disáio nelle case degli 
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et Vavo oelto della Jfamislha, diminuiscono le entrate, perché à] salario della msnmma vien ineno. 

  

e, 1 dr, Sircet, con Voceuo vigile del suo cuore di padre, vide subito quesio probleina doloroeso,. 

4 soluzcone porta spesso tanti infelici alla 1iniséria. 

- Per 1 inlej Operai questo non ceve acceadere! 

Fo comio, con Vausilio prezioso úelia sua buona consorte, ilimpianíaçe ia críche. Love | 
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Disogna vedere le quatiro candide sale, con le due lunohe file di cnlle cancdidissime, col como:- 
no contenente 1) forredino che il “dr. Sireet resala ad osni mamma, ed ij bellissimi bagni con acuua 
wda € fredda; bisoona vedere le sale di ricreszione € di refezione pei piu erandicelli, e ja vránde ie 

um dese Je talie portano à prender aria à tutte quelle creaturine; bisosna vedere 1] funsionainesto 
HO vc le cure materne di cui 1] personale € la stessa sivnora Stríet circondano | p'ecoli, q 

nto HH eran cuere dj. questo industriale di eccezione, 
” 

II COTN- 

f ', no Io asstajl Ja eséche, vi erano  ricoverati 70. bainhini, ma Je <ele ne possoóno conteac-- 

jseceh, asche quando € finita Palimentazione lattea, continuano a restare pélla erêcise. Fino 
esSEoaeão albnentati e curati à spesc del Dr. Sireei, mentre Je mamine pessono cosi atien 

co docore lavero, seiza ene le doleczze della maternitá costituiscano un danno per dl modesto bilzn- 
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PELÍBE SIA (CON 1 quatito sm, 1 Pando lasciano la escolho, Má, Termancnde 
a ur Í F * 1" L ! 

jar. nro famivhuole Jo stéêsso probhiema la di cui soluzione aveva deftato al Dr. Sireet la crea- 

Wi ANO ISTTO/IAE di Teenmia, écco per logica isecêsitl soneére à) Giardino d'inja- 

Dambini desli opéral sono accolti daj 4 aj 7 anni, € dove, con mavstre dinloinate nelle seuo- 
7 Ga ' .. — - | - “ % . - + 

Es seio Stuto, esst pormineiano ad apprendere coi inctodi iroebeliiani je prime nozioni adatte al- 

; o 

tá Di niceoli sono afiidati alle enre delotuma diretirice € delle buone macstre, ma vi son6ó 

1º Orasdio aule cke postono a coslicre aliri 150 € pio aluans. 

Daio Dhistrazion! puo àáversi una Idea della proprieta delle áaule, del viardini 2 cortili, dove oceni 

banibiy escono perfla riercasone, € del reietiório, dove la mattina viene servito. à spese sem- 

; " Dr “re una busonicsima cd abbhbondaniissima colízone calãa. 

E uc' abre sinsolanto | ene dihiesira Chi (UaUTS CUT Polias questo corceio duetoaie Ba 1088760 

1sto efe di bota, Sta nef dormitori annéso à) Giuaraino d'infansa, dove 1 piceoh Yauho 2 riposare 

hoarne calãie dopo pranzo. 
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Dajppertutto poi Ja piúiperíetta 1giene, ed una pulizia ed un'abbondanza di comoditá che sarebber: 

siciat dalle piú perfette istifizzoni Iinfantili del genere, dove i genitori pagano fior di quatirini per 
É 

op) bamibini a 

é Gruspi seolasticis — |Ma questi fieli d'operal, cos bene: alléevau nella erécêos, € cof ben cu- 
J 

u nei Gia dino d'iinjanzia, IN memento: mistlore della joro vievans vita, [esti Teiiiero fornse abbiando-   
Goa nó stessiose 3] buon cuore ul Dr. Stieet non officisse Joro, sempre gratuitanicate, É modo di fare 

ro «tudi netio O into dello siavilinento, quasi sotto el ecehi dei Joro Keita. 

SUL uso dal & FO no ainjanzia queit  piceoli soro accolti nej. Gruços Lscelares, nei uuali 

de cstudi Dia stilo da visllanza di un elmo personaie Inscesnanie uscito dalie sevele nor- 

Ne Ciao vc con ger fame] dellinmeconamento vificiale. 
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lo — Sport — Ma non si ferimano qui le cure spese del dr. Streei per dare 

benessere matcriale anche 3] benes-ere aúelilo spirito. 

cj) itcatri, c pur sente avehe 

con qualche spettacolo festivo dope 1] Ioro continuo della setiínicoa, col 

x Ceostruzsione — che € giá a buon punto — «Ui un erssde teatro nel rueinto sti.se delia fab- 

e Fa Ja capacita dj 1200 spetintori. É dieireo a teatro «ta sofrseudo va alico códizio toe avrá 

ricno varie sale di bitliardo, ping-pong ed ahri oimocht lecitis e Buifet ed al pino suscricre 1] 

tt «lone da ballo di S. Paolo: sempre per evtiare che j/ sioíani, che hanino ma gran peclile- 

ic dd na, Írcguentino 1 Valli pubblicid chesono pesso eeiictantnito all imanicita 

são, che noenche jo spert é tido irascufato: e, Moenife vm uran CPO di font] já 

14 nroto um alre dd livtcuis, cd cc mM proscho uma crambe vatea dj cuto. 

a Pein alto di UM &O (fa 1 cievani e viovaneos delle Teaiiole opere, 1 dr. Sticitl ha voe- 

o famauare una lesionet dio povsrcout al quali ha fornito unillonm] cd aunt, istitucnãdo seche 

* ro, Cie se lmzLeha vitmamente. 
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ituição 

. sob a 

in'stro. 

aiMento 

110, que 

ferên- 

note da 

& 

Vera 

lenha os 

de uma 

e, ainda 

Tdéia de 

sas, po- 

anvolvi- 

entistas 

nizo do 

a, E Ext- 

sistível, 

rabalhis- 

ider, pela 

indicatos, 

se torna- 

“« mpo de 

Negar 

ial a 

ve Mu; O 

IM à acui- 

ntre nós O 

da primei- 

ão dos es-- 

se, nem de 

| qual nos 

rublicações 

tre nós, nO 

busos e in- 

'ros e, TCS" 

diz respeito 

10 E dO sa 

14 io, principalmente. E sabeis que falo 

da experiência própria, posque durante 

mais de 35 anos dirigi fábricas com mi- 

lhares de Operórios e sei bem o que vos 

digo. Confesso que trabulhei com crianças 

de 10 ou 12 anos e talvez menos, porque, 
MESSes Casos, Os próprios pais encanavam. 

O horário normal era de 10 horas e, quan- 

do necessário, de 11 ou 12 horas. O que 

vos dizer das mulheres grávidas que tra- 
balhavam até a véspera, que vos dizer? 

Até quase a hora de nascer o filho. Não 

preciso explicar os exemplos, cito estes 

unicamente para mostrar que o problema 

existia”. 
E o desabafo, justificando à conversão, 

que lhe pareceu justa e necessária: “Em 

breve a consciência se me despertou e eu 

procurei, talvez algum de vós o saiba, 

resgatar as injustiças praticadas, dando o 

que me foi possível dar &gueles que comi- 
go trabalhavam. Confesso-vos ainda que 
me orgulho do título de poeta da indús- 

tria, que alguns dos meus companheiros 

de ciasse, e não dos nicnNOrTes, então me 

de:iam. Fui dos primelios, mas não fui O 

único, longa disso, em quem à consciência 

Gospertou, é muitos foruin OS que COIMigo 

começaram a versejar, postas tambem, No 

caminho da justiça social” 

Dentro de uma concepção cristã de 

vida, sem necessidade de chegar à apelar 

para nenhuma linha radical, Jorge Street 

forma, com Carlos Alberto de Menezes 

(Pernambuco) e Luís Tarquínio (Bahia), 

à representação mais avançada da classe 

patronal brasileira da 18 República, à 

maneira do seu êmulo francês, Léon 

Harmel, falecido em 1915. Ainda em vi- 

da, já velho e alquebrado, teve Jorge 

Street a desventura de assistir ao triste es- 
petéáculo de ver a sua Maria Zélia, em Be- 

lemzinho, na cidade de São Paulo, trans- 

formar-se em prisão auxiliar, em fins de 

1935, para OS participantes, muitos dos 

quais operários, do movimento de 27 de 

novembro daquele ano (19) (19º), 

É is & S cosas É AA 

NOTAS 

Jorge Sireet, “inquérito sobre as relações indusíiriais no Brasil de há 25 anos atrás”, in Legis 

lação do Trabalho, São Paulo, ano 1, Vol. |, nº 2, junho de 1937, p. 55. 

E. Dias, História das íutas sociais no Brasi!, São Paulo, 1962, p. 283. 

O Estadu de São Paulo, 20/7/1917. 

Transcrita em Docurmentos Pariamentares, Legislação Social, vol. 1, Rio de Janeiro, 1919, 

pp. 829/850. 

131, 160 € 166. 

447. 

M. de Lacerda, Evofução Legisiativa do Direito Socia! Brasileiro, Rio de Janeiro, 19560, pp. 

6. /n E. Carone, O pensamento industrial no Brasil, Rio de Janeiro -São Paulo, 1977, p. 306. 

R. Barbosa, Escritos e discursos seletos, Rio de Janeiro, Ednora José Aguilar Li1da., 1950, p. 

Na ecição oficial, Obras Completas de fiuí Esrbosa, vol. XULVI, 1918, 101mo 1, Rio de Janer 

ro, 1956, .p. 83, 

8. Da Edição Aguilar, pp. 452 e 463. 
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Apus O. Pupo Nogueira, A industria em foce das Leis do Tiabsiho, São Poulo, s./d., pp. 

52/53. 

J. Sueert, A Legislação Social Trabalhisia no Brasil, Conferência restizada no Instituto de Em 

genharia, São Paulo, 1934, 31 p. "(IC ndao cao <=) 
é [ND 

In Carone, cit., pp. 103/118, 203/2730. 

In Carone, cit., pp. 303/312. 

A. de Sampaio Dória, A questão social, São Paulo, 1922, pp. 347/2348. 

O. Pupo Nogueira, cit., pp. 40/41. 

F. Calage, “Precursores do movimento social brasileiro”, in Leg. do Trabalho, agosto 1940, 

pp. 316/317, de onde extraíinos as palavras, no texto, de Roberto Simonsen, 

B. Fausto, Trabalho urbano e conflito social, São Paulo— Rio de Janeiro, 1976, pp. 221/223. 

Transerito em Documentez Parlamentares, Legislação Social, vol. 11, Rio de Janeiro, 1922, 

pp. 873/877. 

Escreve Josquim Pimenta em suas memórias, Retalhos do Passado, Rio de Janeiro, 1949, pp. 

4713/4114: “Dentro de uma semana, .a convite do Dr. Lindolío Color, nomeado Ministro do 

Trabalho, entrava eu a colaborar com ele na organização do novo ministério, juniamente com 

Evaristo de Moraes, já designado para o cargo de Consultur Jurídico, Agripino Nazareth, como 

aquele, líder socialista, ambos assaz conhecidos dos meios pre!etários; Afonso Bandeira de 

Meio, arande conhecedor da Jegistação internacional trabalhista, sempre representando o Brasil 

na Conferência de Genebra, £€ Jorge Street, antigo industrial, também entendido em assuntos 

de direito obreiro”, 

Antônio Vieira, Maria Zélia, 2º ed., São Paulo, 1957. 

Para confirmação da benemerência da política operária de Street, mas com crítica ao seu pa- 

ternalismo e ao que chamava de sua “moderna aldeia”, veja-se Warren Dean, À industrializa- 

ção de S. Paulo, trad., 2º ed., S. Paulo, s./d., p. 168. 

Conterência pronunciada a 6-7-1978. 
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| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

| MICROFILME Nº agaom | 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA f 

  

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0055 

  

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

) Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
| de 24/09/90, Ata nº 887, baixou a Resolução nº 43, de 18/12/92, pela qual foi tombado o 

imóvel VILA MARIA ZÉLIA localizado na Rua Adilson Faria Claro, nesta Capital, estando 

o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 305, conforme dispõe o Artigo 139, 
do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

  

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  
ft 

12.00.00.3.0.001 

IMBRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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